
A atitude harmoniosa de um 

jogador na hora da verdade, 
o momento do remate. Armando, 

o avançado-: centro do Belenen

ses, no desafio contra o Atlético 1 



SOBRE A 10.ª JORNADA DO CAMPEONATO DE LISBOA 

D título 1de campeão de bisboa 
bem conquistado pelo Belenenses 
SPORTING em 2.º, ATLÉTICO em 3.º e QENFICA em 4.º, ou a tradição desmentida 

EN FIM, ocobou o Compeonoto de 
Llsboo no époco de 1945-46. 
A 10.ª fornodo tlnho cpencs 
o otrcctivo de resolver o 

problemo do último closslficcdo, 
pois o que ero essenclcl, o con
quiste do tltulo e o opuromenlo dos 
quctro representontes pero o Com
peonoto Nccloncl, j6 estovo deci
dido. Mcs fogou-se no úlllmc for· 
nodc como nc prime i ro, e tcl 
represento um opontcmento que 
honro o futebol llsboelc. 

Belenenses e Atlético, um 
vencedor e um venci
do; mas dois grupos 
iguais •.• 

O descflo Belenenses-Atlético, 
num o decisão ecertede, dlsputou·se 
no dlc do ferlcdo noclonol, e os 
Solésios reglstorom oqutlo que se 
chomo umo boa casa. Arbitrou o 
sr. M6rlo Ribeiro Scnches. Os gru· 
pos formorcm do seguinte modo. 
Belenenses: Ccpelc, Pesso, fell· 
cleno, Amero, Gomes, Sercflm, 
Coelho, Elót, Armcndo, Qucresmo 
e Rofcel. Atlético: Correio, Bepllsto, 
frnnclsco Lopes, Gellnho, José lo· 
pes, Moreis, Micoel, Armindo, Gre. 
górlo, Rogério e Merques. 

A ldéle gerei do jôgo d6-se em 
mele dúzle de pclovres. Tendo o 
Belenenses genho por 3· 1, o Atlé· 
fico portou-se à oltu ro do cconte
cimento, iguolcndo-se co cdvers6· 
rio. Só vindo e desunir-se nc fese 
finei. 

Nem se deve ccusor o Atlético 
pelo seu meu trecho do fim. Um 
grupo que lute e reoge, bctendo-se 
com beleze, mos que não consegue 
oproveilcr quclquer dcs oportunl· 
dcdes em frente dos bcllzes, os mo. 
mentos de verdode, fice ebclcdo 
nos seus ollcerces quendo vê o 
cdvers6rlo conseguir preclsemente 
oqullo que êle não consegulre, em 
locdc de esfôrço e sccrlfíclo. 
Qucndo o Atlético começou e der 
slnels de vide, e epós os primeiros 
slnlomos positivos do renescer, 
multe gente teimou em negor o sue 
verdcdelrc cclegorlc-cguordondo 
o jôgo em que o team se esbor· 
rendesse. Nós ocredlt6mos no onze 
do Atlético, por não se lroter de 
um simples grupo de onze homens 
que jogom à bolo, mos de umo cfir
moção clublslo, ' expressão de fé e 
enluslosmo. lembremos que o AtJé. 
llco, com o seu compo do Topodi· 
nho relvcdo, est6 o pessor pore e 
ccrrelre dos sete mll essocledos. 

Nos Selésias, nem o Belenenses 
nem o Atlético conseguirem supre· 
mocie cbsolutc. Mondo o verdede 
que se digo que lei vei sendo roro 
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em llsboo, Indício de lgucldcde de 
fôrçcs. Quere dizer: mesmo qucndo 
quolquerdos grupos deixou invodir 
o território, nuncc desmonchou e sua 
orgcnizoçáo, conservendo·a· intacto 
pera o que desse e viesse. Quando 
lol ocontece, os leams estão optos 
e possorem do defeso oo otoque. 
Na verdcde, tol coisa verificou-se 
nos Selésics. 

O Belenenses opresentou-nos e 
suo boo ligcçóo no período de 
começo, relotivomenle longo. Sem 
emordoçcr o edversério. Jogou, 
então, froncomente bem, e de tcl 
modo ligcdo, com os peços tõo 
no seu lugar e em tão bom funciO· 
nemenlo, que nos deu e imegem de 
umc orgcnizeç!lo perfeilc. Pessedo 
êsse período, sucedeu o que inevi? 
tõvelmente ccontece qucndo o 
odvers6rlo cresce, tornondo-se se
nhor de sirucçõo. H6 sempre umc 
ou oulrc unidcde que cede, e e 
máquinc desconjunte-se um pouco. 
O team deixe de cpõrecer como 
um todo, dcndo-nos imcgens pcr
celcres de um conjunto. 

Nc segunde porte, continuou o 
Atlético e dor boe conte do recedo, 
em jôgo ofensivo, e o seu cdvers6-
rio em mcgnlflcc tcrefc destru tivo. 
Mos como o Atlético não conse· 
guiu t rcduzir, pràticcmenle, e 
cmeeçc, o descfio deu e vollo, um 
pouco depois, com e cgrcvcnte ·do 
de.sgcste físico operedo nos joge
dores cctléllcos>. O Belenenses 
acabou por triunfar. merecidcmenle. 
A preparação físico tombém conlri· 
buíu pero isso. Apescr de se con· 
ceberem oulrcs hipóteses, como 
resultado. Ao menos, lei como de· 
correu o encontro, êle teve umo 
boe conseqüêncie paro o Atlético: 
robuslecer e morol do seu gucrde
·rêdes, um pouco obctido ultime. 
mente. Na verdede, Correio jogou 
muito bem, reolizendo, entre outros, 
umo defeso inesquecível e remete 
de Rofeel. Tembém José Lopes con
seguiu sobresseir. pelo menos pcre 
olhos que sobem ver o jõgo. Por
que se troto de um ropoz que não 
d6 nas vistes em virtude de tudo, 
ne sue ectueçõo, procuror e efi· 
ciêncio e não o filigronedo. Tem
bém o médio-direito ofirmou cerle 
copecidode. A linhe do frente, com 
Gregório sob o vigil6ncie de Feli
clono, nede pôde fozer no capítulo 
dosgoals. 

No cdvers6rio, o defesa merece 
o necessário relêvo. Feliciano est6 
um jogodor de eito e boixo, com
pleto e perfeito e no execução. J6 
o seu compcnheiro perece não ter 
eg ilidede nos pés quando em lcnce 
rcsondo o terreno. Amaro sobres· 
soíu no linha médio, tendo o dion
leiro produzido o seu tipo médio 
de jôgo. 

A Cuf jogou melhor! 
Portanto, venceu bem ... 

O encontro Cuf-Benfice etroíu co 
Lumier A .. um dos cempos mais bem 
tretedos de Lisboc denlro dcs suos 
condições, uma essistêncic interes· 
sodo e vibrente. Dirigiu e partida 
Mcnuel de Silve. Alinhcndo os gru· 
pos. Cu{: Santos, Gomes, Armindo, 
Adão, Félix, Gostõo, Osvcldo, Tre· 
vessos, Arnoldo Cerneiro, Vicente 
e Tongonho.Benfica: Mortins, Ges· 
por, Arlur Teixeiro, Jocinto, Moreire, 
Pessoc, Rui, Arsénio, luz, Joequim 
Teixeiro e Rogério. 

H6 uma coiso que de modo el· 
gum se pode odmitir. Que o jogo· 
dor nõo foço tudo qucnlo lhe é 
possível pero joger, donde o meior 
lributo eo conjunlo. Que jogue mol, 
ou bem, isso j6 é outro ccso 1 O 
ideel serio que e segundo hipótese 
se verificosse sempre. Mcs que po
nho todo o seu opêgo no luto, nõo 
pode deixer de se exigir. E' o pri· 
meiro mondomento. Infelizmente, 
h6 ocusoçôes o fczer e elementos 
do Benfico neste coprtulo. Cloro
menle e Jocquim Teixeira, e quem 
os dirigenles ordenarem o solde 
qu6si no finei do encontro. Mes, 
rebuscendo bem, encontrer-se-iem 
mcis elguns motivos de desgôslo. 

O leam benfiquense desnorteio. 
Aindc conlro o Belenenses nos derc 
umo exibição que porecio o ressur· 
gio, e umo semene depois cei ne 
epotie e no meu futebol. E' certo 
que o follo de Frenclsco ferreiro 
fez-se sentir profundomente. Esti
vesse êle no compo e ludo serie 
diferente. Mesmo o que se pcssou 
com J. Teixeire nlío ere possível, 
dedo o escendenle do cepitão sôbre 
os jogedores. 

O Benficc mostrou pouco liga
ção. Um homem grande esteve no 
terreno. Referimo-nos e Moreire, 
energio heróice e forte tempera· 
mento de lutador, que impulsione o 
oteque, cobrindo cinde e fcixo de 
terreno de defesa. Mes que pode 
fezer um homem, sem boe compe· 
nhie? O certo é que alinhe do frenle 
reremente executou uma evençedo 
de bom estilo. Pelo contr6rio, em
brulhou-se sempre com o bole, per
mitindo em gerol e intervençõo do 
edvers6rio no momento do remete. 
Assim nõo se marcam goals. Mcs 
e defeso benfiquense também não 
esteve õ altura. foi botide mois ve
ze~ do que serie líciro edmilir. 

A quede verticel do Benficc cor
respondeu umo exibição, se nilo 
brilhenle, de boo note, por porte 
do grvpo de Cuf, cujos eponigua· 
dos vivem no convencimento de que 
poderiam ter ido um pouco mois 
olém, quiçá pcsser o limite i Sejo 

como fõr, e mesmo desconlendo os 
motivos de peixão, perece-nos in· 
controverso o merecimento do 
grupo de Cuf, onze ligedo, scbendo 
joger, e com elementos muito hc· 
bilidosos e, para mais, jovens. 

O grupo do Cuf mostrou boe 
orgenizacão, e esto fecêto desltl
cou-se ainda mois devido oo estilo 
de cctueçóo benfiquense. Todos os 
jogedores sebem tomer e devido 
posição no terreno, e fezerem es 
mudes necess6ries, resultendo do· 
qui que o bolo não é trabalhada 
eo cceso, mas o jôgo resulto por 
imperolivo de vonlode dos dez ele
mentos, pois o g uerdtMêde desfrute 
de eulonomie. Defeso betolhodoro, 
médie oclivo e sobedore, e llnhc 
dionleire que é umo espcdo sempre 
suspense... Gost6mos, sem reli· 
cêncies, do seu trebelho. H6 no 
cteque de Cuf o idéle de llgeção, 
não deixendo de se efirmerem, ln
divlduelmenle, os seus componen. 
tes. Os interiores sõo muito jeitosos, 
elém de proticenles ne fose de cs
censõo. O ovençedo-centro soube 
coordenar o esfôrço de lodos, e os 
extremos imprimirem oo etoque o 
ccrocterístice de rcpidez. Com re
mete mois forte !que decisõo reve
larem os rematadores IJ, o Benficc 
terio registado ume severo punição. 
Félix deslocou-se na linha médio. 
Educrdo Santos esteve em umo 
tcrde em que qu6sl lôdos cs jogo· 
des lhe seírom mel. Portanto, o vi· 
tórie de Cuf somente poder6 pro· 
vocer espanto e quem não viu • 
pcrtido. foi, inconlestàvelmenle, o 
vilórie do melhor leam em cempo. 

Sporting venceu o Estoril 
devido ao melhor 
rema te 1 

Sporting foi de obolodo co Eslo· 
ril. Alinhou com Azevedo, Berroso, 
Cerdoso, Con6rio, Veríssimo, Juve· 
nol, Cruz, Marques, Peyroteo, Cor· 
deiro e Albano. O seu odvers6rio 
o presentou: Volongo, Ccldelre, 
Elói, Mcteus, Nunes, Alberto, Lou· 
renço, Yieiro, Moto, Osveldo e Rcul 
Silvo. Arbirro: Anlón io José dos 
Senlos. 

O jôgo foi dispuledo com ener· 
gio, mcs, evidentemente, lrolondo-se 
de leams de colegoric, tal não che. 
gc pere interesser. Ambos os con· 
tendores fizerem e demonstroção 
de inedopleçlio às condições do 
terreno, enchercedo e enlomcdo. 
Como? Insistindo no posso curto 
e ~osteiro. As vezes, com os cem· 
pos em bom estodo, os jO!:jodores 
levantam e bolo, e nade os fez boi· 
xer o jôgo. Outros, en tão, acontece 
como nc Amoreire 1 

A primeiro visto, porece que o 
sisleme uti lizedo deveria, no enlcnlo, 
der gronde ventagem oos lelJes, 
um conjunlo mois pesedo e rosis· 
tente. Mos e verdede é que co Es· 
toril só faltou umo coise pero ven· 
cer. Chame-se esse coiso remate. 
Sem chuter es bolizos, com fõrçc e 
direcçlio, ou colocedemente, não 
se ganhem desefios. Pelo contr6· 
rio, do lodo sportinguislo reglsto
rcm-se v6rios remetes de perigo. 
Não lendo elinhodo Monuel Mcr· 
ques, o Sporting procurou o devido 
solução poro o sue defeso, inclu
sivé no jôgo lle posiçilo. Por for· 
!une, Veríssimo, o médio-centro, 
não só se deslocou, como nlio con· 
sentiu, pele sue octucção, que o 
grupo se cindisse. 

Em jôgo desligodo, e vincedc· 
mente lndividuolislo, e linho ovon
çode do Sporting produziu o sufi· 
ciente pero pôr à provo o estilo 
seguro de Elói e Valongo . ...... 
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ESTÃO opurodos qu6sl lodos os 
compeões reglonols de fure. 
boi. Anles do úlllmo jornode, 
nelguns torneios, j6 os cem. 

peões Unhem sido lndlcodos. Coses 
do Pórto, Colmbre, Broge, Olhõo, 
Selúbol, Elvos, Costeio Bronco, Vi· 
seu .•. 

No l)ltlme etopo ficou lndlcedo o 
Compeão de Aveiro, União Des· 
porllvo Ollvelrense, ogore concor
renle 6 Divisão Neclonol. 

_,. De lomor em conlo, no com
peoneto norlenho, openos e derroto 
do Solgueiros, peronle o leço, por 
2- l l - focto que ollro os encorno
dos porlueoses poro o penóllimo 
lugor do closslflcoç6o. Os leceiros, 
com boo cponto flnol•, oproxlme
rom-se do seu vizinho Leixões. 

Tombém pode recordor-se outro 
meu resullodo do F. C. do Pórlo, 
que empolou 3·3 com o Leixões no 
seu próprio compo do Constlluição, 
Os ozuls broncos flzerom expe· 
rlinclos. Pelo resullodo-n6o opro
vorom totolmente. Os homens do 
Leixões, enlmosos, dlflcullorom ex· 
lroordlnàrlomenle o torefo dos prl· 
melros do seu compeonoto. 

O Boovlslo, novo grupo do 1. • 
Divisão noclonol, não leve dificul
dades poro derrotor os romoldenses 
por 4 O. Dever6 constituir ogrodo 
poro o Pórlo o entredo do grupo 
do Besso no lornelo m6xlmo, vlslo 
trolor-se de um grupo slmp611co e 
voloroso. 

A closslflcoção fino! dos equlpos 
foi o seguinte, 

f, C. do Pôrlo-26 ponlos; Boo· 
vlslo-23 ponlos1 lelxões-21 pon
los; leço-20 ponlos: Solgueiros-
18 pontos; Romoldense-12ponlos. 
~ No compeonolo de Brogo, 

onde o Vltórlo de Gulmor6es j6 ero 
com peão, houve surprêso grende : 
o derrolo dos lilulores, peronle o 
V1onense, por 2-0. Aos vimoronen
ses hovlo de lnteressor, evidente
mente, bom r"sullodo. Por Isso, e 
lrlunfo vlonense deve eploudlr-se, 
vlslo conslilulr j6 lrobolho porflodo 
dos seus fogodores e dirigentes. 

Noulros compos, o Sporting de 
fofe obteve novo vllórle, desto vez 
sôbre o Gil Vicente, por 6-3; o Fo
mollcão, mol no fim do torneio, foi 
derrolodo pelo Sporllng de Brogo 
por 2· 1. Resullodo escosso - mos 
sempre umo vllórlo, 

+ Colmbro j6 llnhe o seu lornelo 
resolvido. No domingo, o A. F. C. 
oprovellou e liberdede poro efec
tuer um enconlro com e selecç6o 
de Colmbro, de que resultou um 
empole 12·21. 

_,. Em Selúbol folio um jogo, que 
não Influi ne closslflcoçao dos me
lhores. Como j6 se sobe, o V1tórlo 
gonhou sem grondes dificuldodes, 
emboro no domingo experlmentosse 
apreensões duronte o seu encontro 
contro o Seixo!. Os setubolenses 
lrlunforom openos por l ·O. O Bor
relrense foi gonhor o Amoro por 
5 O, o grupo do Cuf derrotou o 
Gtn6slo do Sul por 5·2 e openos o 
Onze Unidos e o luso empotorom 
13·31. 

_,. Viseu j6 linho com peão: - o 
Acodémlco. Eslo, no Est6dlo de Fon
telo, derrotou o Desporllvo de Ton
delo por 6-1, e os posições flcorom 
devido mente orrumodos : 1.º Aco
démlco: 2.0

, S. L. e Viseu 1 3.0 , Des. 
porllvo de Tondelo: 4.0 , e Os Bo· 
dlosenses>. 

_,. Em Sonlorém, por se hover 
efectuodo o jogo reglonol com os 
conimbricenses, não se efecluo
rom todos os jogos do colend6· 
rio. Osalhondrenses, no seu campo, 
derrolorom o conjunlo de Beno
venle por l ·O. O resullodo, pouco 
expressivo, Indico-nos que os ven
cidos tiverem bom comporlomento. 

_,. Os resullodos de lelrlo são 
pouco expressivos - quonlo e clos
slflcoções. Qu6sl lodos os grupos 
que jogorom em coso obllverom vi · 
lórl os: Alcobeço-Morrozes, 4-1; 
lmpérlo-Mocelro, 5-21 Nozorenos
·Comérclo e lndústrlo, 3·0. O Atlé
tico e S. L. e Morlnho n6o forem 
olém de um empole !2·21. 

_,. O l uso de Belo lrlunfou por 
2-1 conlro o União, do mesmo ci
dede. 

_,. Em (voro, o equipo do Juven
lude boleu o Alléllco por 6-2. 

E por oqul nos flcomos quonlo o 
compeonolos reglonols. 

Basquetebol 

A lercelro fornodo do compeo· 
noto reglonol de besquete 
forneceu os seguintes resul· 

lodos: llsg6s·Algés, 36-27 1 Bele· 
nenses-Cornlde, 39·27. 

Todos os grupos concorrenles, 
epós os últimos desofios, efectuo
rom j6 3 enconlros. 

Depois déles, o closslflcoção dos 
equipos é e segulnle: 

Atlético e Belenenses, 9 pontos, 
Benfica, 7: C. U. F., 61 Cernlde e 
llsg6s, 5: Algés, 4; Rio ~co, 3 
ponlos. 

O torneio promele opolxoner, 
enlrelonlo, em fuluros lornedos. Os 
grupos do Benflce e do cCuf• pos
suem boos linhos, por cerlo cope
zes de embereçor elndo e marcho 
dos conjuntos de vonguordo. 

Neste principio de époco, olndo 
o Belenenses n6o octuou com o 
ecêrlo que lhe not6mos o ono 
lindo. Que poder6 supor-se? Que 
bolxou de volor? Nem lonlo. Este 
compeonolo de llsboo, com 8 gru
pos Inscritos, só 16 mels poro 
dlenle nos fornecer6 provos. 

O Cornlde, por exemplo, sobe o 
boslonle pero beter o pé oos odver· 
s6rlos. O cempeão neclonel, no 
último semeno, gonhou-lhe por 
39·27 - mes com olgum esfórço, 
eo contr6rlo do que se esperove. 

Tem comporecldo multo público 
nos reOnlões efectuodos. O bos
quete, pelo seu movimento, egrodo 
boston le. Este compeonelo, por 
certo, n6o vel desmenllr os provos 
dodes. 
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A "SEPARATAº A CORES 
DO BELENENSES 

E• •lrtacle ela qua ,.ticlacle ele pedJdoe oLr, •doe ilt. noHa 
Acl.mlnt.trasJ'o, o'br .. anclo a ama tlra,em m aior elo qae a aor
mal, e por e•caue. de te.mpo, • Õmente ao pr6Jrlmo aámero 
pabU c.aremo• a ••epa.rata» a eôre• do Bele.n.eAH•, « a • f, o odemo• 
j 6. llarontlr, um tral>a lLo ele ta.l forma pu(olto que caa•~6., cu
famente, a m a le vi va adualrafâo. Do facto z,ed1mo• de•culpa aoe 
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VOLEIBOL 

Decide-se hoje 
o Campeonato Universitário 

A PÓS trés scm11nes de sem• 
p r e lnteressonte 11ctloi
dadc, aproxima-se do sea 

finei o C11mpeon11to Onloersl· 
tdrlo de Voleibol, o qael prd· 
tlc11mente flc11rd logo li noite 
r esololdo, qa11nto li atrlbaiç6o do 
t!tal o, com o encontro entr e 11s 
eqalpas do Técnico e de Dir eito, 
11s clnlc11s qae consegalr11m che• 
1111r etc! esta 11 ltare d11 pro»e sem 
h1111er em sofrido derrote. 

l\mbos os gropos s&o fortes e 
bem pr cp11r11dos, com remate• 
dores poss11ntes e Jog11dores bebi· 
lldosos n11 pass11gem; lncontestll· 
»cimente existe melor coes&o 
entre os componentes do Técnico, 
cajo bloco delensl110 soper e cm 
segor11nç11 todos os competidor es, 
e por Isto nos Inclinemos pele 
sa11 111tórl11 finei, dentro des tr11• 
dlções, n&o só do volelbol 11c11dé· 
mlco, m11s do voleibol portagaés. 

1\ sarpres11 de oltóri11 de Fecal· 
d11de de Dir eito é possh1el : m11s 
ser i e p11r11 qal!sl todos ame sar• 
prese. 

Nos programes d11s jor n11das 
de sem11n11 finde llgarnrnm 111• 
gons encontros de 11rende en· 
tosl11smo e 11precldvel vetor 
técnico, como Técnlco-Clencl11s, 
Dfrelto-INEF, l\!JrOnomle-Eco
nómfc11s e lliEF-Cléncl11s, qoe 
foram g11nhos pelos primeiros 
lndlc11dos com 11aloros11 resis-
téncla dos ad11ersdrlos. 

Nos qolnze encontros dlspolll• 
dos 11té finei de sem11ne p11ss11de, 
11 mais r enhlde competlçliO foi 
tr11u11d11 entre l\gronoml11 e o 
INEF, g11nh11 pelo primei ro em 
tres p11rtld11s e 79 rondas de ser 
viço: os mais rdpldos triunfos 
11lc11nçoa-os o Técnico sôbre l'l.e· 
dlcln11 e Belos•l\r tes, 11mbos em 
onze serviços 11pen11s. 

Dos Jogos qne se decidirem só 
em doos partidas, o m11ls demo• 
redo foi ganho por Direito 11 
c1encles em 42 ser»lços. 

1\ cqolp11 qae m11ls longe r e· 
slstt'ncl 11 opôs 11os mestres do 
Técnico, foi 11 de Económlc11s e 
Financclr11s, vencld11 cm M ser
viços. 

1\ cl11sslllceç60 ger al, no mo· 
mento de encerr11 rmos este 
noticia, é 11 segolnte: Técnico e 
Dlr elto,4 oltórl11s,8 pontos: R!!rO• 
nomlo, 3 v. t d .. 7 pontos: INEF, 
2 " · 2 d., 6 pontos; Económlc11s, 
1 "· 4 d., 6 pontos: Cl ~nclas e 
l'l.edlclne, 1 " · 3 d., ~ pontos : Be· 
l es-1\r tes foi ellmlnodo por does 
f111tes de comp11renc111. 

1\ estes resoltados dcllcm ocrcs-
center·se os dos Jogos de se• 
gond11-felr11 li noite: l\gronomle• 
-c1encl11s, INEF-Económices e 
Dlr clto•l'\edlclne. 

JOSÉ DE EÇA 

li Divisão da A. F. L. 

Só o Fósforos 
e o Marvilense 

se apresentem capazes 
de ganhar o título 

A décimo primeiro jornodo do 
compeonolo do li Divis6o do 
A. F. l., se não desfez os dú· 

vldos quonlo oo possível vencedor 
de competição, teve, pelo menos, 
o cond6o de os otenuor, oo mesmo 
tempo que deu, lombém, indicoções 
quonlo eo clonterno-vermelhe>. 

Vejomos, primelromente, os des
fechos dêsses encontros: 

Coso Pio-Morv1lense, 2-5: Ope
r6rio.f. Benf1co, 2·0: Olivo,s-Sece
venense, 1-2: Fósforos-Cheios, 2-1. 

Com êsles resultodos, o ordem do 
clossificoção ficou ossim: 

1.° Fósforos, 29 pontos; 2.0 Mor
vilense, 18: 3.° Cheios, 261 4.0 So
covense, 20: 5.08 F. Benfico, Çoso 
Pio, e Oper6rio, 19; 8.0 S. l. Oli· 
vois, 16. 

Em reloç~o A jornodo onlerior, 
verificou-se o empole poro. o 2.0 e 
3.0 lugores, com vontogem pore o 
Morvilense: o subido do Socove
nense de 6.0 poro 4.0 ; o descido do 
F. Benflco e do Coso Pio de 4 ... 
poro 5."' e molor otroso do Olivois, 
que ficou o lrês ponlos dos penúlli
mos quondo eslovo só o l ponlo. 

Sôbre os enconlros de domingo 
pode dizer-se que o resullodo me· 
nos previsto foi o do luto enlre co
sopionos e morvilenses, n6o porque 
tivesse lriunfodo o equipe de Mor
vi 1 o, mos sim pelo nitidez do 
escore>. Dodo o melhorio dos coso
pionos, o diferenç~ de lrês cgools> 
pode porecer demosiodo. E foi mes· 
mo, porque os vencedores, só de
pois do intervolo, logrerom ll9eiro 
escendenle. Como sempre-o froco 
eficiênclo dos ovonçodos do Coso 
Pio. 

A vilório do Oper6rio premeio o 
melhor oclueção do equipo, em re
leção à odvers6rlo. O esfórço que 
o enligo grupo de S. V1cenle est6 o 
fozer poro fugir oo último lugor é 
digno de oprêço. As coroclerísllcos 
do equipo - voluntoriedode e enlu· 
siosmo - montêm-se. 

O resultodo do jôgo dos Olivois 
esl6 certo. Não se llvesse regislodo 
t6o notàriomenle o folio de remore 
dos dionleiros socovenenses e o suo 
vitório terío sido mois expressivo. 

O encontro mois sensoclonol do 
jornodo foi o Cheios.fósforos, visto 
que se lretovo dos duos mois cole· 
gorizodos equipos do li Divisao. 

• O resullodo reflecle bem o equilí· 
brio de que o luto se revesliu. Só 
no segundo porte do desofio se viu 
um •leom> em pleno superior. Foi 
o do Fósforos. E, por isso, o sue 
vilório tem de ser consideredo juslo. 

DIAM1INTINO DI AS 
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A época de futebol decÇ>rre magniflcc. lnterceee polo jõgo qut-, de uma 
maneh-a geral, e•tn correepondendo ao entuelaemo que <"odeia o cam· 
peonato de Lleboa. Equlllbrlo no• cteamo concorrente• e por conee. 
gulnte equlllbrlo nos dcHtloe levando ao convencimento de que entre 

oe ceelu da Dlv181'IO de Honra o valor ee r eparte. Tanto melhor. Ganha a mo
dalidade e ganham oe dceportlstae. Dupla satlefaçAo. 

Marlo Coelho eetã multo bem na galeria doe jogadoree que afirmam uma 
forte personalidade. Tem dez anoe de jogador de futebol. Ma• a eua actuação 
pode dlzer-ee de cqulllbrlo, gradualmente eublndo na eecala doe valore•. Ora, 
no decorrer dêetes dez ano• de jogo da bola, Màrlo Coelho não tinha ainda 
concedido uma entrevlata aoa jornais. Quleemoe nóa tlrA-lo do aeu eeplêndldo 
laolamento. O extremo direito do Beleneneee, JA campeão de Lisboa, coiifla-noa 
ae euae primeira• lmpreeeõee. 

Rapa.z naecldo e criado no bairro de Santo Amaro, ali deu oe primeiro• 
pontapés na bola - no União de Lleboa. Tinha 15 anoe e no ctean1• Infantil 
esteve apenae o tempo lndlapeneâvel. 

Tr ê• anoe depole, a aue actueçAo no primeiro cteam• coincidia com a fuello 
Uolão-Carcavellnhoe. Ainda jogou urna época no novo grupo mae depola foi 
para Belem. 

- Porquê? 
E MArlo Coelho que nos vai 

responder: 
- Eetranhel o nouo agrupa. 

mento. O B~lenenee• cativava ae 
minhas shnpatlaa, coda vez mate. 
Nilo heeltel, peneando noa po11I· 
bllidadea que me garantia jogar 
uma época inteira. Fiz bem. Satis
feito de principio com a minha re· 
eolução, hoje eatou contentlealmo. 
Camaradagem excelente, bone 
amigos. Deade a primeira hora 
em que voluntArlamente enver
guei a camisola azul têem-me ro
deado de franco e elncoro acolhi
mento - declaração eeta que e ex-

'M•rlo Co11!1.o, ... nçodo h1billdo10, de remoto ~otente "" tenelva aoe eócloe do Belunen&es. 
4falpo belen•n••· que fie oitenta co• or;ulho 1 

- Atingiu a aus melhor formo? 
- Se bem que ou p r ocure tor

nar-me melhor do que aquilo de que me apercebo que faço no terreno do jogo, con
eldero-me bem. Julgo até que correepando à confiança e ao lnterêue que em mim 
têcm depoaltado. Aflâs, tenho um bom meetrc. Auguato Silva, que jà t inha eldo meu 
treinador noe J6nlorea do União agrada-me Imenso. 

- Satisfeito com o titulo conqulatodo? 
- Que merecemoe absolutamente. E quem diga o contrArlo, mente ..• 
- A que atribui a cpreeeoça• magnlffca do Bekneoses neatc c11mpeooato? 
- O grupo eatA a ccarburan multo bem, e entre os onze bà llgaçllo, lntcrêeae, entu-

sloemo e o desejo de corresponder à formo como o dube nos acarinha. A mau a 8810· 
clatlva do Beleneneea parece outra. Dento aó noe aplaudiam e Incitavam quando 
ganbavamoa, hoje 01 eeue aplau101 e ae auae boae palavra• ajudam-no• ecmpre. Sera 

O jo;odor pquu;ah tr•bolha l M'rlo Coelho, "º' E1crlt6rlo1 &a Corrit, 
.,. caJdodoo-•nt• l . ,.. cardo. :f tido cem.o (uoclonúto exemplu 

confiança. agrado e 
juetlçi1 pelo no .. o com
p ortamento? O que é 
certo é que o 81etema 
noa agrado. Se êlee, 
l oataladoe oa eua ban
cada, eofrem ou entrle
teccm com o que faze
mo• no campo, nóe, os 
jogadorca, 10nt1 mo8 
ainda mal~ a eua ati
t ude, seja ela qual fõrl 

No entanto, além 
dilate• permenorea, en· 
conu•o trêe elemento• 
que podem acr apon
tados como baee do 

,Ã.' t afcla do ttcrh6riot CIUfGa.DtO O ctJfctrfCO• o.lo 
c.b..:A•, M'rto Coelho cntrc-ttm·•e na ldtura, ma• 

aelra de matar o tcm,po 

r eeultado: a glmnAstlca, o medico e o treinador. Ela as fôrçaa que 
têem movido a màqulna de que aou uma pequena peça l 

- Fale.no• doe outro• gr upo•. 
- Todos eão grupos uns para os outroa. O caeo doe forte• e doe 

fracos eetll qullll a pauar à hletórlal 
Mae o Benfica não me parece que tenha ainda dado todo o ren

dlrnento do que (l capa;z:. Devemos ter que contar com êle no cNa. 
clonah. 

- Porque gosta de jogar a extremo? 
- Aprecio o Jôgo prétlco, que ee joga com v leta à baliza, além 

de que tenho uma especial eeneação om marcar cgoala:tl 
- Aprecia olgum jogador, especialmente? 
Mário Coelho no decorrer da entrevleta, reepondeu eempre vi

vamente ao que preguntamoa l Ate no• fez confidênclae. 
- De uma monelra geral agradam.me todoe, ma• goato multo 

do jõgo de Jesus Correia. Sigo eempre com cntuelaemo aquela• auae 
fugldae paro a baliza. 

Depol•, Azevedo. Faz defeaae que me deixam boquiaberto . .. 



D 131 Ifl2ffZSIS Jeiteja as vitüriai 

t - O aapecto geral do jantar oferecido pelo er. dr. Octãvlo de Brito aos campcôç• 
belenenaea e no qual pardclparam oa preeldentea e capltãce doa grupo• da Primeira Divido, 
e vãrloe jornalletae. 2 - O almôço de confraternlenção deaportiva, a propóelto da vitória 
beleneneee, promovido oficialmente pelo clube, no Eatoril. 3 - O ar. dr. Octãvlo de Brito, 

,dirigindo uma ol•>qüente aaüdação aos eeua convidado•. 4 - Oe capltãee doa aela cteamn con
,correntee ao Campeonato de Llaboa junto do prealdente do belenense•. 5 - O dr. Barreira de 
.Campos, ao felicitar o Belenenses etn nome do Sporti ng. 6- O grupo de concorrente• e eócloa 
do ~rupo Deeportlvo A llutnlnante que tomaram parte no torneio de atletlemo promovido 
pele.clube. 7 - O <team» do Hockey Clube de Sintra, vencedor da Taça de Honra de chockey• 
em .patina. 8 - O Paço de Arcos, finalista da Taça de Honra. 



ACTIVIDADE 
DOS DESPORTISTAS 

Os campeonato& unioer•ilá
rio1 que ealão em cur8o, 
cuidado•amenle organi

::ado1 pela Direcção re•pecliva 
da Mocidade Portugue•a, trazem 
uma oez mais a pfano de aclua
lidade a queslllo tantas oezes ver
aada dai mdllipla1 e simultlineas 
acliuidadea dos desportistas. 

Como nllo &ão muito numero-
808 em cada e1co/a os pratican
te• habilidosos - lemos que rc· 
conhecer, a bem da verdade, que 
infelizmente aHim aucede ainda 
na juoentude universitária-acon· 
Ieee que incide em regra &obre O• 
me1mo• a representação no• di
ver1os campeonato1 em curso. 

Devemos lembrar-nos que a Di
recçllo Geral de Desporto& e a 
Mocidade Portuguua estabelece
ram hd meu• /ouodvel ac6rdo, 
no unlido de impedir que os ra
pa.rei participáuem 1imultlinea
menle no1 campeonatos da M. P. 
e no1 campeonato& c/ubisla1 de 
j 11 n i ore a; recordaremos mai1 
ainda que na organizaçllo dcs
porliva d prorbida a parlicipaçllo 
em jogo& da me1ma ou diferente 
modalidade no mesmo dia e, 
ainda, que é neces1dria uma li
renra ercepcional para realizar 
jOl[OI em dia1 con1eculivo1. 

Em confronto. oa uniuer1itários 
podem jogar oolei á1 1egunda1, 
quarla1 e 1exta1, futebol ao1 aá
bado1 e, no1 clube1 re1pectioo•, 
qualquer de.porto ao domingo 
e talvez ainda baaquete no meio 
da iemana. Nllo 1erá exal(eradoí' 

O VALOR 
DO DESPORTO RUSSO 

OS iogo1 dispulado1 em In
glaterra pela equipa russa 
do •Dynamo• tém tido al6 

agora re1ultado1 que impreuio
naram t6da a opinião pilblica 
como a revelação de valor in1u1-
peilado. 

A organi ::ação de1portica do 
~/omerado das républica1 sooié
l1ca1 mantivera-1e 1empre ~m 
completo iao/amenlo, sem aceitar 
ou aer aceite contacto com 01 
a1rrupamentos internacionai1 que 
dirigem o desporto do reslanfe 
mundo; assim [aliavam e/emen
toa de avaliação comparativa que 
permiliuc ajuTzar dos progre1101 
e do de1envoluimento dos ru1&0• 
no1 jogo1 de•portiuo1 em que é 
impo11fve/ marcar posição por 
af1rmaç6e1 de valor absoluto. 

Mal que a flus•ia tem valor de 
primeiro plano no concerto mun
dial do de1porto, - coisa que não 
deve e1pantar se pensarmo1 na1 
1ua1 incomen1uráoeis po1•ibilida
dea de recrutamento numa maua 
de pooo de dezenas de milhiJe•
jd nllo con1tituem novidade para 
quem e1teja no çonhecimento dai 
referéncia1 da imprensa estran
geira as proe:ta• dos seus cam
pe<Jcs nos desportos individuais·: 
ainda há dias se leu a notícfa•de 
dois novos «récord1• de fôrça e1-
tabelecido1 por um halteró(ilo 
r11Ho e a1 marcas dos seus espe
cia/i1la•, de ambo8 os sexos, em 
alletismo equiparam-se - quando 
n4o 1uperam -a1 doa paisea maia 
auançado1 no aperfeiçoamento 
th1porlioo. 
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ATL ETISMO 

D trabalha das cf ubes 
é a Las e de todo o progI'eHo alcan çado 

Q
{JEI'\ tenha tido a per

sistência necessl!rla 
para 11companh11r 
com a leitora a série 
de comentários po• 
b 11 cad os na «Sta• 

dlum» e relativos à 11cti11Jdade 
da temporada qoe lindoo, colheo 
elementos bastantes para identlll• 
car-se com a segurança dos pro• 
gressos uerillcados e a anima• 
dora perspecU11a do atletismo 
portogob. 

Todos ~stes benelicios são t1 
resoltante de longos e porfiados 
esforços, conjugados na mesma 
dlrectrlz, os qaals, nos dltimos 
enos, obtiveram ma(or rendi· 
mento, melhor aproveitamento 
do trabalho empenhado, mercê 
do 11alloso apoio · da Direcção 
Ger11f de Desportos, qoe se tra• 
dozln - nonca parece mal re
conhecer a verdade - em eslí· 
mulo, deporaçllo e garantia 
morei. 

Sem esqoecer o tribato lm· 
portante emprestado à cansa 
comam pelos dirigentes dos or• 
ganlsmos snperiores, federação 
e associações, coje obre organl· 
zadort1 permitia a propag11nd11 
das prl!tlcas at!étlct1s no póbllco 
e nos executantes, em moldes 
sérios e ellcoies, 11 mals elemen• 
ter Jostlça menda qoe se afirme 
sem disfarces qoe a tarefo lan· 
dementai, t1 grande obre crie· 
dora, foi levede 11 cabo à costa 
de maltos sacrlflclos pelos cio· 
bes cultluadores do atletismo, 
neste emergêncle com parti• 
colar realce para o Sporting e 
o Benfica ne zona sol do pais, 
para o 1\cadémlco e o Fotebot 
Ctobe do POrto na regi6o nor· 
tenha. 

Foram os clubes, com técnl· 
cos seos, amadores oa assola· 
rlados; com as Instalações qoe 
constrolram excloslvamente com 
os seos dinheiros; com a lnsls
t~ncla da soa lnicletlva e o ali· 
clante da soa projecçlio no espl· 
rito da mocidade, qoe atralram, 
prepararam e ensinaram os ele· 
mentos de qae hoje dispomos. 

Este é 11 lnso!ism611el reell• 
dede dos factos. 

Foi esslm no passado e forço• 
sarnente contlnaar6 sendo esslm 
no lo toro; tal como !onclone 11 
nossa ml!qolna da hlerarqoia de,_ 
portlva, o rendimento dos orgllos 
principais - já l111emos oceslllo 
de o escreuer - é excloslva· 
mente dependente do perfeito 
lonclonamento acUvo das c~lnlas. 

l\ 11cç60 colaboradora dos or
genlsmos snperlores só em res
tritas clrconst6ncl11s se pode la· 
zer sentir; e o eaxillo dlrecto em 
mais raras eventoalidedes cinde. 

l\o menos, qoe se afirme com 
desassombro 11 qaem pertencem 
por legitimo direito maior qai• 
nh6o de louros e sejam loavodos 
em comum, como comam é o 
sen trabalho fecundo, otletas de-
11otados, treinadores entasiestas, 
dirigentes cloblstes animedores. 

Pera 11celer11r, Indispensável 
aceleraçllo de ritmo, os progres
sos do atletismo portogoes, é 
preciso caldar de soe cxpens&o, 

tanto nos centros onde se pra• 
tlca J6, como nos restantes agro• 
pamentosdoterrltório metropoll• 
tano onde nlndo nlio consegala ln• 
llltror•se. Seme.lhonte obra per· 
tence oos dirigentes tederotivos 
e 11ssocl11U11os e de11e constitnlr 
11 base principal do progrt1m11 da 
próxlme temporade de ecthll• 
dades. 

Colmbre, onde 11 11ssoci11ç60 
reglonel lota com 6nlmo mas 
pobrlssimos resnltados; Br11g11, 
qoe tocr11rl11 tal11ez em liberU!r· 
•se da jorisdlç6o portoense e 
former o ndcleo alimentador de 
orna 11ssocl11ç60 regionol mi· 
nhota: Set<lbal, ~vore, Faro, 
Leiria (aproveitando os centros 
de TOrres Vedres e Caldos de 
Rolnha), Visco, Beja, l\11eiro, 
Portalegre, porecem•nos os lo• 
cos distritais onde se deveria 
procurar 11 constltoiçllo de 11gra. 
pamentos pratlcentes, começen• 
do pela descoberta-Ull11ez mals 
di!lcll - de am animador qoe 
chefiasse o movimento. 

No Põrto e em Lisboa, !!nices 
cidades onde de fecto o atletis
mo tomoo sn!iciente expensllo, 
este nllo ellnglo 11ind11 o graa 
necess6rio, porque 11 grande 
maioria des 11gremlações des• 
portlvas mentém-se estranha ao 
etletlsmo, qae de11eria ser 11 pri· 
melra des preocapeções de to• 
dos. Cada ano se recrotam novos 
anldades, mos 11 c11ptaç60 é lenta 
e esc11sso. 

Loou6uel é j6 o interésse de 
clubes com apreclátels recorsos, 
como o l\th!tlco e 11 «Cof», e de 
ootros mels modestos mas igael· 
mente meritórios, como o Ceso 
Pie, o Ginl!slo do Sol, etc. 

Dos qoatro tredlclonalmente 
grandes no etletlsmo lisboeta, o 
Belenenses ~ o qae menor actl• 
vldade desen11ol11e e não tem 
sabido oa podido 11provelt11r o 
recrotamento b11irrist11, !ormen• 
do novos elementos; apresentoo 
na época olgons estreentes habl· 
lldosos, qoe poderão formar o 
ponto de 11polo pare a eqolpa do 
próximo eno. 

O Internacional mostroa tra• 
balho prodat1110 e parece dis
posto 11 animar com 11 soe pre
sença os concorsos em qoe 
ootrora desempenh111111 o pepel 
de primeira ligara. 

Sporting e Benfica vllo embos 
no bom caminho; o primeiro foi 
o grande trlonlador de t!)i.!I, mas 
o seo ri1111l deo·lhe sempre anl· 
mosa n!plica. 

O Sporting tem eqolpe melhor 
, lorneclde e abondonte: o Ben· 

llca teue por snstentl!colos mele 
dózla de grandes ligaras, qae 
ogora, com as novas disposições 
restrltluas, n6o podem bastar 
para tudo. 

Os tltulos oficiais da époce de 
pista partllharam·se essim pelos 
clabes: Sporting 64 campeonatos; 
l\cadémlco 30; Benfica 24; F. C. 
do POrto 16; 1\. B. Brage 10; ln• 
ternaclonal e Belenenses 8; fü. 
mada 4; Cosa Pia e Vigorosa 
1 campeonato. 

SALAZAJt CARRalRA 

c;R PJ'P,ED DATO 
DO MID H'.D 
A actuação do Sporting 
Clube de Br aga 

O último defeso foi abun
dante de comentários 
relacionados com o ape
trechamento de muitos 

clubea nacionais, pois lodos pro
curaram, melhor ou pior, refor
çar com novas unidades os seus 
grupos representativos na pre
aente temporada futeboUstica. O 
Sporting de Draga, que é, Celia
menle, dirigido por um bom pu
nhado de bracarenses, que à co
leclividade vêm dispensando o 
melhor das suas energias, tam
bém, como tantos outros, íêz o 
que seria necessário fazer-se para 
marcar no lorneio regional o lu
gar que lhe abrisse caminho para 
poder ingressar na t.• Divisão do 
Campeonato Nacional. Temos co
nhecimento, assim como tôda a 
gente que não anda alheia às coi
sas da •bolo, das variadfssimaa 
udémarcheH, então empreendi
das pela Direcçio do Clube, e nio 
desconhecemos, ainda, como tudo 
decorreu, inicialmente, de harmo
nia com o que seria para destjar. 
Os •casou Teixeira e Garção, que 
tantas in16nias causaram a alg.in1 
e Cizeram correr tanta tinia, de
pois da apoteose com que se veri
Cicou o seu desfecho, são a causa 
ndmero um de certos desaire• 
dos «rubro-brancosn1 se assim 
pretendermos classificar alguns 
resultados que, segundo a lógica, 
com a formação planeada para a 
época que decorre, poderiam ou 
deveriam ser-lhes favoráveis. O 
«onze• doa bracarenses vem sendo 
indicado, desde o seu primeiro 
jOgo da temporada, como defi
ciente no sector atacante, preci
umente aquêle em que deviam 
formar 01 jogadores acima alu
didos. Os restantes sectores, mé
dio e deíenaivo, tem sido classiíi
cados de •bons• e êste último 
como o melhor do Minho. E' evi
dente que com a formação espe
rada, com um quinteto avançado 
mais produlivo, a toada de jôgo 
seria outra e a equipa, com Tei
xeira e Gnrçllo na frente, ucarbo
raria» de forma mais eficiente. 
Todavia, sem que se soubesse 
como e porquê, o «internacional• 
Teixeira, depois de transferido 
para llraga, envergou, dias após, 
novamente, a camisola do Benfica; 
e o jogador Garção, quando lhe 
tinha já sido negada a transferên
cia para a Auociação Académira 
de Coimbra, tendo assinado a fi
cha pelo aeu clube, foi autorizado 
a fazer parte do «onze• dos estu
dantes, com surprêsa para 061 
lodos. 

Daqui nnsceu a menos desejada 
actuação doa rapazes do Sporling, 
que, apesar de tudo e mercê da 
excelente orientação técnica de 
Alberto Augusto, lêm feito mais 
do que eeria de esperar, embora, 
com um pouco de sorte, pudes
sem ocupar melhor lugar na clas-
1ificaçlo do torneio que decorre. 

(Continua na página 7) 
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Aa NOSSAS l!NTR!VISTAS 

Mário CoelLo 
a llrma que 

a a111piração máxima 
de todo o jogador 
é 111er «internacional» 

(Co•ll•••FI• 4• l"r'•• ~J 
Porece que vôo poro o bolo. J6 
lem lrofdo muilos vezes o meu ln
renlo, o morolo 1. .. 

De repenle desfech6mos umo 
pregunto. Que dirio se fôsse selec
clonodo poro o grupo nocional? 

- Por certo que esso honro me 
•bsorverio inteiromente o penso
mento. T olvez correspondesse, ocre· 
dlle. T ol é o meu desejo. E niio 
ser6 esso o ospiroç6o m6ximo de 
todo o jogodor de futebol ?-é M6· 
rio Coelho que nos Interrogo ... 

Eis o que nos disse o jovem be· 
lenense M6rio Coelho. Um ropoz 
slmp6tico, que jogo o bolo com en
ruslosmo e <cobeço>. Que, oo des
pedir-se, nos diz, sorridente: 

- O Belenenses, o jogor desto 
monelro, voi dor muitos elementos 
poro o formoç6o do selecção no
• lonol. 

Eis umo opinl6o ... 

Fernando Sd 

Basquetebol 
no Pôrto 

JUSTIFICANDO plenamente as 
nosaas previaõea, o campeo
nato regional de basquetebol 

Hli a aer disputado com enlusias· 
mo Invulgar. Pena a•ja que êsae 
entuaiaamo nem sempre se possa 
clauificar de desportivo... A 
competição acesa cega os homens. 
Reiistaram-se já, por tal, cenas 
pouco dignas. 

Em Guifões por exemplo, a 
equipa do F. C. do Põrto teve de 
lutar com muita coragem (mais 
contra o ambiente do que contra 
o advenário .•• ) para arrancar 
01 preciosos pontos do triunfo. 
Eatlo a tor nar-se arriscadfssi
moa para a integridade ffsica 
doa jogadores oertaa visitas. O 
mal tem remédio. Está naa mãos 
doa dirigentes da Auociação. Em 
relaçlo dojõgo,os cazuia-brancos• 
venceram com inteiro mereci
mento e inaofismãvel autoridade. 
O Gui(ões apresentou um protesto 
- curioso, aliás (e só curioso)?
por íalta de visibilidade nos 4 
minutos finais... Mas o árbitro 
garante que se via bem, e que 
portanto não havia motivos para 
Interrupções. Depois dhte pre
cio10 triunfo, o F. C. do Põrto 
con1olidou o seu 1. 0 lugar, que, 
diga-ae, ocupa com inteiro mere
cimento. A equipa está a jogar 
mnis do que qualquer outra -
pelo menos neste momento - e 
parece progredir de jõgo para 
JÕgo. 

Maa há que contar com o Vasco 
da Gama - outra grande equipa 
portuen1e. Os vaacainos, depois 
da retumbante derrota que o 
F. C. P. lhes inflingiu, nilo per
deram o «norte», e, acumulando 
pontos sõbre pontos, vão-se pre
par ando para o encontro da 
2.• volta1 que se penaa realizar no 
Campo da ConstituTçio. 

Guif6es, Académico e Fluvial 
têm (eito exibições de agrado, de 
maneira a não dar aonêgo aos 
dircctos candidatos ao titulo. 

ltadLua 

ANDEBO L 

A 9DRDADA 
DE TRISTE mEmDRIA 

A reolldode dos foclos otrol· 
çôo muitos vezes os lnten· 
çôes que os d1torom. fôro 
culdodosomente preperodo 

o progrome do fesllvel que e Asso
cloç6o orgenlzou no dom ingo pos· 
sodo e o lnterêsse que mereceu oo 
público ficou bem demonstrodo 
pelo elevedo número de especto· 
dores que comporecerom no cempo 
do Estrêle, opeser do seu lncó· 
modo ecesso e do eus6nclo de lns
teloçôes que ossegurem eos essls· 
tentes o mfnlmo de confôrto 
exlglvel por quem pego 1 no finei, 
em conlr6rlo do previsto, e folie 
de elementer noç6o de desportl· 
vismo de uns tentos, equele errode 
concepç6o do desporto poro go· 
nhor de quelquer formo, que é o 
úlllmo recurso de certos jogodores 
gostos e nocivos elementos no so· 
cledede desportrvo, lronsformou o 
bem lntenclonedo feslivol numo 
fornedo de trlsle memórlo, despres· 
tlglonle poro o modo lldode. 

Numo dos melos-flnols do Toçe 
Imprenso ossistlu-se à com p 1 elo 
submersão de um 6rbltro, sem o 
necess6rlo outorldode, pelos ocon· 
leclmentos e exogeros que gerorom 
logo mou omblente no esplrlto pú· 
blico: os culpedos, que esceperem 
sem punição, forem olguns jogo· 
dores clrezlslos>, sobretudo Trln
dede e Duorle, o primeiro empre· 
gendo conden6vel dureze, o 
segundo limllondo o suo única 
acç6o o agerror os odvers6rlos que 
lhe posHvom oo alconce, sem ten· 
lor, sequer, outro slstemo de defeso. 

Nos precedentes ellmlnolórles e 
no oulra melo-flnol tudo decorreu 
normolmente e houvo eté umo sur· 
prêso de vullo com o ellmlnoção 
do Benflce pelo lnlernoclonel. 

flcorom opurodos flnollstos •Os 
Treze> e cCuf>, mos o iôgo não 
pôde reollzar-se devido à demoro 
do encontro do Torneio de Aber· 
turo, que começou melo-horo otro
sedo, necessitou prolongomenlos, e 
foi olnde retordodo pelo proposi· 
todo trovogem dos fogodores bele· 
nenses, que, sem o menor respeito 
pelo público, slstemàtlcomente dl· 
llgenclorom Impedir que o jôgo re· 
começeue, eusentondo-se do ter· 
reno. foi necess6rlo o Intervenção 
do lnspector dos Desportos, dr. So· 
lozor Correlro, que Intimou o 6rbl· 
Iro o cumprir o seu dever sem mois 
contemploções, poro os jogodores 
compreenderem que ocobaro o 
iôgo dos escondidos e cumprlrem 
o seu dever de desporllstos. 

O encontro Sporling-Belenenses, 

ESTÁDIO NACIONAL 
A propósito de um comentário 

publicado no último número da 
•Stadium•, que 6t: intilulaoa• Es
lddio Nacional•, lemos em nouo 
poder uma caria do ar. Candido 
de Oliveira, que gollo1amenle 
publicaremos na próxima •emana. 

que o primeiro gonhou com um 
ponto de gronde penolldode no 
segundo prolongomenlo, fvl obor
recldo e molesto: oborrecldo por
que se jogou multo mol, sendo 
olndo os cozuls> que esboçorom os 
melhores foses; moleslo pelo oll
tude de certos elementos do grupo 
belenense, que obusorom do durezo 
-Valério-e dos entrodos lrregu-
1eres-perelho defensivo. E curioso 
olé reglster que o expuls6o de No
tlvldode foi o ponto de portldo de 
melhorlo gerei ne eflclênclo do 
fôQo do seu grupo. 

Em conclus6o, perdeu-se exce
lente oportunldode de propegende, 
o público foi forçodo e formuler 
em espfrlto justíssimos reporos eo 
espect6culo que presenclere, os 
quols, por neturol tendêncle, gene
rollzovo às orgonlzoçôes de onde· 
boi, e os próprios omtgos do mo· 
dolidode s o r r o m desgoslosos do 
compo, lomentendo o sucedido por 
culpo de olguns e com prejulzo 
poro todos. · 

JOSÉ DE EÇA 

Ofutehol 
em.Braáa 

(Conlinuaçdo da pdgina 6) 

i!:stes factos, tão reais e inso
fismáveis, não devem provocar 
na mnua associativa do Sporting 
o desânimo ou coisa que se asse
melhe. Se tal se verificasse, aquê
Jea que se dizem amigoa do clube 
dariam uma demonalração clara 
de que aão nmigoa de ocasião•. 
Verdadeiros amigoa do aquêles 
que na adversidade amparam os 
que são dignos deua amizade, 
por todas as formas possfveis a 
evitar, por um só momento, o de
sânimo e a vontade pela luta. De
serta~, agora, das fileiras spor
tinguistas não só seria uma in
qu1lificável prova de ingratidão 
para com a Direcção do Clube, 
que 1empre demonstrou vontade 
e zelo inegáveis, como seria, ainda, 
uma traição injusta e pouco bo
nita. E', portanto, juslfsaimo todo 
o apoio aos dirigente! do Spor
tini e hoje, mais do que nunca,êles 
precisam dêle. Estamoa convenci
dos de que tal apoio lhes nlo será 
negado pelos bracarenses. Com o 
correspondente da •Sladium» po· 
dcm desde já contar, pois não é de 
hoje que gostamos de fazer justiça 
a quem é digno dela. Neste mo
mento, a Direcção do Sporting de 
Braga só é credora de louvores, 
não só pela forma como tem tra
balhado mas, ainda, pela • paciên
cia» com que acata e sabe receber 
certas «violência1» que não pode 
evitar. 

HIPISMO 

Correia Barrento 
e João Mesquita 
venceram as provas de domingo 

REl\LIZl\Rl\l'\·SE no domingo 
as dons primeiras pro11as 
do Concurso Hípico do Oa· 

tono, org11nlzado pela S. H. P. 
em sobstlt-Oiç6o d 11s h11bit-011ls 
• poales-. 

For 11 m do11s as pro1111s dlspot11• 
d11s e qoolqoer del11s dea logor o 
ama lot11 moPimentado e lntere&o 
sante paro 11 posse dos primeiros 
lagares. 

No primeira prouo, denoml• 
n11d11 •Socledode lifpica Porta· 
Aoesa•, dea·se om caso carioso. 
Pooco depois do prlnc!pio,-ho· 
vl11m corrido epenes oito c1111olos 
-o copit6o Correia B11rrento, no 
«Raso•, colocoo-se à !rente do 
cl11sslllc11ç60 com om tempo ma• 
gnlflco, qoe parecia Indicar o 
uencedor. 

O «R11so» golopora bem e 
tr11nsposer11 os 12 obstdcolos sem 
om toque. No ent11nto, qu11ndo 
lado esper11v11 que o resaltado 
estivesse feito, o mesmo c11110· 
leira, desto vez no magnifico 
cSogres», Uro oatro espl~ndldo 
percarso, batendo por 2 segondos 
o do •Rosa». Ganhara com brilho 
o t.0 e 2.• lagares do prouo. 

Henrique Colodo, no cl\bronho», 
om argentino qoe nos so11s m6os 
brilho mols, cobria sem loltos 
todo o percorso, m11s o tempo 
com qoe se credltoo 11penes lhe 
g11r11nt1a o 3.0 põsto da closslli• 
ccc&o. 

Os restantes prémios foram 
atrl baldas oo •Wesslngtown King• 
cKlrsh» e «West-Brldge• monto• 
dos, respecti11omente, por J\. Ten• 
reiro, J. Beltr60 e Serr11 Pereiro, 
todos com percorsos limpos. 

Ho elnda 11 ossinolar os boas 
l'rouas de «Energlc», com l'\onoel 
Cerqaelra, «Ribomor», com Goe
des de Campos, e «Xerez», com 
Rangel de 1\lmeldo. 

1\ prouo «Dldrlo de Noticias•, 
poro o quol se h1111iom operado 
:io covolos em pro11os de ellml• 
notório, decorreo qadsl tõdo de-
bo lxo de chovo Impertinente, 
m11s nem porlsso o p<lbllcodelxoo 
de 11 11componh11r com lnterl!sse. 

O primeiro cnualo que se lm• 
pôs na clossiflc11çao lol •Xarao», 
com 1\11les Pereira, que deo ope-
n11s om toqoe com o competente 
derrobe nom percorso dillcll. 
cBrloso 111•,com Henrique Colado 
neo tordoo o boter-lhe o tempo, 
mos lol de no110 l\lues Pereira 
qoe alconçoo 11 cabeça da clossl• 
licaç6o com om belo percurso 
de «Zoorl», também com 4 pontos. 

Estoua escrllo no entonto qoe 
n6o serl11 l!le o vencedor e, assim, 
qodsi no fim da prov11, «Vigoroso•, 
montado por Jo6o l'\esqoltll, con
segoe o <lnlco percurso limpo, e 
AOnha com Jostiço o provo •Didrlo 
de Noticias». 

N6o qoeremos terminar sem 
am11 breue referência 11 •Üpt-Os• 
e •l'\11rv60», qoe lorom montados 
por Hélder l'\ortlns e José l'\o
rols, e qoe ti11eram apenas 4 
pontos. 

O concorso termlDll no doM 
mingo. 

A. T. 
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A CABO U o C11mt1en.,,11 ·':i de 
Li11boa da época de 

1945-46. Belenenae1 campeão 
absoluto. Pela sexta vez o clube 
conqui11ta o titulo precio110: 
1925-26; 1928-29; 1929-30; 
t93t-32; 1943-44 e 1945-46. 

A vitória belenenae irradia 
tal luz que todo11 e11tíio concor
de . ., quanto à iu1tiça <jue re
presenta é1te de1fecho li1boe
ta. Vencea o grupo que jogou 
mai11 e melhor, realizando be
la11 exibiçõe1, espectacular e 
tecnicamente, no deca110 da 
competição. cOnze,. à bue da 
ligação, nos cânone11 moder
nos, com praticante11 de cate
goria/ Da dele1a ao ataque, a 
devida combinação de e1lor
ços e movimento1, na harmo
nia que repre11enta o 11egrédo 
das srande11 équipes. o 1Jele
nen11e11 cla11sificou-11eem 1.• Ju
sar na 1. • cateAoria, Re1erva1, 
e no conjunto du 3 catesoriaa. 
Todo o belenense, como o pró
prio futebol, deve 1entir-11e 
ulano. Em aegundo luáar, na 
divisíio alta, ficou o Sporting, 
em uma reacção que repra.Hnta 
motivo de orgulho. Por<tue 01 
leões souberam no momento 
critico, concentrarem H lôr
ça11 suliciente11 para 1e afir
marem um valor po11itivo e 
sólido. O grapo eatá me11mo 
em condiçõea de bom futuro. 
Também é de uainalar o aeu 
triunfo na Segunda Cateáoria, 
indicação de que o clube pro
cura trabalhar em profundi
dade. 

Atlético dá-noa a grande 
sarprêsa. Conaesuindo abrir 

' 

brecha no bloco do11 trê11 Gran
des, cla11ailicou-11e em terceiro 
com am team pleno de vida. 
A aua actuaçíio na Re11erva 
também pode dizer-ae notável. 

Benfica de11iludiu I Quarto 
classificado, PHH à tangente. 
Não eatá, por outro lado, nas 

: tradiçõe11 do clube, ter fjual
quer categoda em último lu-

I gar, caao da Reaerva. Salvou
-se a Segunda Categoria. O 
futebol clubista do Benfica 
atraves!JB uma criael 

A C. U. F. denacoa-ae e o 
11eu 5. • Jogar é daflueles flue 
honram um clube. Grupo flue 
pratica futebol de boa eacola 

~ 
de conjunto inclue hnmens no
voa de grande habilidade, vi
aionando-ae largo e prometei dor futuro para o c:labe. 

, O Eatoril no laAar de lan
i terna-vermelha cauaa apreen
I sões, último em duaa cateso-

rias e penúltimo em outra. 
Demaaiado/ E, no entanto, o 
grupo de honra do Eatoril 
efectaoa, no decorrer da prova, 
várias exibiçõe• devidamente 
realçadas pela critica. 

; Domingo próximo começará 
vida nova! 



CONTA-GOTAS 
l'ingou no que ni[Jeila d Pri

meira Divi8llo do Campeonato 
Nacional o allo criUrio. Tendo 
havido um aumento de doi1 clu
be1, era perfeitamente lógico que 
a eacotha recafsae em campe6e1 
de Auociaç6es Di1tritaia ainda 
nOo representadas. 

Por que nllo Aveiro, 11m cam
peonalo rijamente disputado, 
Aasociaçilo que conta c/11bea que 
lrabalham in/aligàvelmente? 

Por que nilo Porlalel{re, anli
qafssima Associaçllo, que aparece 
representando uma larga /ai:ra 
de lerritório port11g11l1? 

Quando no1 dizem que 01 no
vos concorrenle1 vllo 1ofrer pe
sada1 derrotas, e 9ue tal nllo 
dei:rard de tirar inlerl11e ao 
campeonato, nó1 nllo dei:ramol 
de concordar ... Pelo 1im, ,:elo 
ntfo. aempre argumenlamo1: 

- Elld bem, ma1 dei:rem pai· 
1ar uma ou dua1 época1, e vere
r..01 em ieguida ..• 

l.Jm drbilro afirmava outro 
dia, numa entrevista, que, le· 
gundo a 1ua opinillo, ella era a 
época em que a1 arbilragen1 1af
ram melhor. 

Taloez. Sucede que jtl nllo no1 
recordamo1 dai lpoca1 anlerio
rea. E da que pa11a, lemn1 de 
no1 lembrar. 011eiramo1, ou nlJo, 
filo magnificai llm 1ido a1 arbi
lragens 11 

Surgiram no futebol lisboeta 
novos jogadore1. Logo choveram 
os elogio1. Ao1 pouco1, porém, 
a verdadi: conaegue romper a1 
trevas/ 

P. 234 - Qual dos doia clubes 
de Coimbra é melhor 1 a Acadé
mica ou União? (Um adeplo do 
Unido). 

R. 234- Apelar do Unillo ler 
ganho o primeiro encontro do 
campeonato regional por um du
nfvel acentuado de bola8, julgo 
que a Asaociaçllo Académica ~ 
ainda o grupo de mai1 categoria 
de Coimbra. 

P. 235 - Os campeonatos dil· 
tritais acabam na próxima época, 
o:i não í' Nlo lhe parece que a 
organização eslá a ser muilo con
f,sa í' (lJm Benfica da Amadora). 

R. 235- Nilo deoem terminar, 
ape1ar do qui: elltl re10/oido. 
Confu1a? O ienhor queria dizer 
mui10 coníusa, nlJo era? 

P. 236 - Adolfo Mourlo é ou 
não treinador de algum clube P 

P. 237 - Portugal já jogou al
ruma vez contra a Inglaterra P 

P. 238 - Quanto tempo jogou 

10 

Da Segunda 
p 
1. e 

a ar a 
Divisão 

do Campeonato Nacional 

ENFIM. Os dirigentes resolve
ram dar satisfação a aspir a
ções que vinham a ser re

queridas com veemência no futebol 
português. Uma delas, das mais 
Importante•, respeitava ao acesso 
da Segunda à Primeira Divisão. 
Niio ae compreendia lá muilo bem 
por que e para que se disputava 
a 2.• Divisão, estando a porta da 
Primeira fechada a aete chaves. 
Por outro lado, afora a questão 
do titulo, a verdade é que tanto 
valia o segundo, terceiro, ou 
quarto pôstn na classificação como 
o último. J;;ste não sofria qual
quer deagõsto, pena ou sanção. 
Lançava o olhar para baixo e sor
ria alegremente,afirmando:-Des
canaa. que não me apanharás ai 
em baixo. Nasci para outras al
turas. 

A incongTuência acabou. Pelo 
que está agora determinado, o 
campeão da Segunda Divisão sobe, 
automàticamente, e o último da 
Primeira desce, sem apelo nem 
agravo. Vai-se maia longe ainda, 
concedendo-se ao sub-campeão 
da Segunda Divisão a possibili
dade do g1 ande salto. Aplaudi
mos tais medidas, que tornam são 
alguma coisa que estava põdre. 
Parece-nos, no entanto, que de
viam 1er aplicadas prudentemente. 

Há resposta 
para tudo ••• 

o Pepe, de Belém í' (De José Flo
re1 Gonça/oe1, de Sou1el). 

R. 236 - Nilo é treinador. Es
tamos convencidos que desempe
nharia e:rcelenlemenle a funçlJo. 

R. 237 - Portugal nunca de
frontou o team de Inglaterra. 

R. 238 - Julxamos que ae re
fere a José llfanuel Soarei, o 
malol[rado •Pepe•, do Belenen
se1. Jogou oficialmente, pela 
primeira vez, a 26 de Outubro 
di: 1924, alinhando na 4.• cate
goria do Belenen1e1; e a 11/lima 
vez, a 18 de Outubro de 193/. 

(Jd re1pondemo• mais de uma· 
vez à1 oulra1 pregunlas que no•· 
1110 /ormuladaa). 

P. 239 - Que se passa em Ea· 
panha com o nosso compatriola 
.los6 Lufs, que, ultimamente, se 

CORRE QUE ... 
Vai realJaar .. • e.ta •poca, 

al4m doa dcaaflo• lateraoclooale 
contra S a _ffa, E.-oanlaa • l'rant•• 
am Portu•al -lrloada. 

Gome• da Co•ta, nlo tendo 
aaelnodo fio Lo, nllo eotA dlepoeto 
a fojar eota 4poca. A. Sclecçllo 
N a ol onal talv.,. dnt• a eua falto. 

O campeonato nacional de 
Jan.l ott• dever& cer ••ta f:empo• 
rad a u m a laeerlçllo qu e Late 
t od oe o• r•oord••· 

O Coajre.,o da Federaçlo I n
tern acional de FateLol A .. ocla• 
don e.fcctuar•te•A cm L uxem• 
burio, • n.ão em Ll•Loe, como 
tla ha efdo propoeto pela Fcdc
raçlo Portqacea. 

Continua nupe.n.•o da• •A•• 
fan f3c• o clacfe da •eerefarla da 
Fedcra1ão Port...-u.••, •r· M.j,rfo 
M a deira. 

t p onhel 4ae ala da.., reall1te 
a a 4ooca 1treMa t• o p rofeetado 
d ... f10 com a R . A.. l'. Ao que 
parece, •• 4111•1n c.tae p.ro ... ,aHD 
ac•M •ca.d d o. 

l'ala•H "ª apfftfeataçlo d o 
irupo nacloaal conua a •el cc1lo 
do P3rto, "º pr6idmo mi• de 
D eumLro. 

A pal.Ueaçlo do rejulamento 
do Campeonato Nacional da 
P rimeira Dlvlelo velo p&r e&• 
Lro a m u lto• ltoatoe • a v'rlo• 
m a n lfutaçêlea de Laba polltlca 

dedicou à luta livre, parecendo 
que tem triunfado. E verdade P 
(De Viriato, Faro). 

R. 239 - Podemos garan tir-1/ie 
.que José Luf1 é um «astro• de 
lula livre, lendo batido os maio
res luladore1 e1panhói1 da esp11-
dalidade. 

(A sua pregunla 1úbre o alar
gamento e11t! prejudicada). 

P. 240 - Onde se encontra o 
avançado-centro do Benfica, Ju
linhoí' 

P. 241 - Ainda Irei na no Ben
fica ou já está noutro clube? 

P. 242 - A idade de Joio da 
Luz, que jo1t3 a avançado-centro 
do Benfica í' (De Um Ben/iqui1ta 
Riachen1e). 

P. 240- E1ltl em Li1boa. se
gunào julgo. 

R. 241-Já nllo treina no Ben
fica, e nlJo elid em outro clube, 
apesar de lodo1 01 e1forço1. 

R. 242 -Jollo da Luz na1ceu a 
23 de Abril di: 1920. 

Do 1 s Ioga dores 

açorianos 

no Pôrto 

CHEGl\Rl\11 h6 dias dos l\ço• 
res. S6o dois r11pazes for· 
tes, 11llet11s - de sorriso 

lr11nco e 11Utodes c11lm11s. Como 
Jog11dores de fotebol, logo no 
primeiro treino conlirmar11m em 
11bsolato 11s Informações qoe c6 
hel1!11m chegado àc~rc11 do sea 
l1e!or. l\gore, limlt11m-se à pre-
p11reç60 cold11de e persistente 
sob 11 orlent11ç60 proficiente de 

Szabo. ~ preciso 11dept11rem-se 
110 ambiente 11ssociatil10 e técnl• 
co. Só osslm ns soes re11ls qaell• 
d11des tfar6o rendimento normal. 
/111s J6 060 h6 ddl11de qae o F. C. 
do Põrto l1el enrlqoecer 11 soa 
cgelerl11• de Jogndores de lote-
boi com dois elementos de lo• 
tarot 

Um ch11m11-se Jo6o l'!.11clel, 
tem 22 nnos, e Joga no lagar de 
pa11rda·r~des: o oatro, de nome 
Tomds Ricardo l\zel1edo, tem 
2s nnos, e Joga 11 detese~esqaer• 
do. l\mbos netar llls de S./\igael, 
e l11ndos lgaatmente do l'\Jcac• 
lense - cotectil11dade qae defen• 
deram com malto brilho. 

FaldmOS>-lhes. l'\ostrnram o sea 
contentamento pelas atenções 
qae lhes t~m sido prestadas, e 
g11rantlr11m os seas firmes pro• 
pósltos de bem serl11r o ctabe, 
qae, J6 nos l\çores, era o sea Ili• 
\10rito ..• 

H6o tenham ddl11das: assim 
qae Szabo o entender, l1eremos 
em jõgo dois prometedores la• 
tebottstesl 

PROTESTOS 
em tôd a a parte 

Tento em Portugal 
como em Espenhe 

ATRAVESSÁMOS umo semono de 
moré cheio de proleslos. foi o 

coso de Coimbr11. foi o c11so de 
Aveiro. Em quolquer d11s duos hl· 
p6teses, o federoçõo viu-se n11 
neceuldode de Intervir. 

Provou-se 11 seguinte coisa: Que 
olguns dirigentes do Provfncl11 não 
est6o o olluro dos corgos que de· 
sempenhom. 

O mols Interessante é que, em 
Espenho, lombém h6 umo reclomo· 
ç6o curioso. Diz respeito oo Vo· 
16nclo, em virtude do Modrld ler 
ollnh11do com o mexlcono Borbollo. 
Slmplesmenle... por 16 n6o se 
pouor6 nodo. Enqu11nto que por 
c6 - meu Deus! 



Campeonato de Fronça de fu
tel>ol- Uma fase do encontro 
cRacing-Renneu, que o primeiro 
daqueles clubes venceu. 

UMA das grandes virtudes do 
desporto é a sua admirá
vel universalidade. Nem o 

1redo religioso, os ideais poWi
cos, 011 o orgulho rácico pude
ram elevar, até hoje, fronteira$ 
entre desportistas de diferentes 
pafses ou da mesma nação. 

Mas, como herança repelente 
da gue:ra •. eis que surge agora, 
pela primeira vez, a b~sta apoca
llplica a contradizer t6da essa 
camaradal(em rcspeilávcl. Pri
meiro, foi o afastamento na Fe
deraçilo Internacional de Fute
bol - a FIFA-de dois nomes 
sobejamente ilustres: o italiano 
Mauro e o alemão Bauwens, a 
fuem o futebol deve excelentes 
serviços e cujo ostracismo 11ão 
••justifica. 

Depois é a Austrália, recusando 
ao Jap/Jo que comparticipe dos 
jogos da Taça Davis, o troféu 
máximo do ténis mundial, com o 
pretexto da recente beligerância 
daquele pafs. 

Por outro lado, observe-se o 
modo demasiado po/ttico como o 
e:ccelente srrupo soviético cDyna
mo•1 de llfoscóvia, se conduz na 
Inçlaterra, sujeito a uma disci
plina férrea, llpicamente •prus
siana•. Sente-se que as vilórias 
do noltivel conjunto soviético são 
conquistas forçosas, para pres
lfgio do regime e dos métodos 
de trabalho da foice e do mar
telo, em vez de puros resullados, 
brilhante.f, de um team de futebol 
eomo lodos os outros que há 
pelo Mundo. 

Sfnloma triste e degradante, 
ehecando para afligir. Façamos 
por conseguinte votos ardentes 
por que coitem os tempos áureos 
•m que não havia nem credos, 
nem polflicas, nem raças, nem 
•lasus sociais a dividir os des
portistas, como parece que hoje 
"' está abertanu:nte efectuando e 
IÚ•envolvendo pelo mundo. 

RAFAEL BARRADAS 

A vida des • port1va 

por 
A esse Mundo fora 

BOXE 
Garcia Alvarez conse rva 

o título 

O valenciano Garcia Alvaru, 
em excelente forma, derro

tou Eduardo Lop~z para disputa 
do titulo dos «meios-médios», na 
posse do primeiro nomeado. Lo
pez foi largamente vencido por 
pontos, mas o combate teve emo
tividade e brilhantismo. 

Na mesma reünião, o nosso co
nhecido Llaccr dominou Beltrán, 
homem duro e batalhador, e Ben 
Buker a Johnson, por abandono. 

Artur Godoy continua 
vencendo 

O cam~ão chileno Artur Go
doy, que lutou por duas ve

zes com Joe Louis, continua jun
tando vitimas ao seu repertório. 
Agora coube a um negro, Johnny 
Haines,o papel de vencido, depois 
de 10 assaltos duros e bem dispu
tados em Los Angeles. 

Godoy dispõe-se a reptar 
Tammy Mauriello ou Joe Baksi, 
ambos «tenores» com pretensões 
a adversários do vigoroso prêto 
detentor do titulo. 

A derrota do campeão 
mundial dos «mínimos> 

CÊRCA de 20.000 espectadores 
aplaudiram com entusiasmo 

febril, em Paris, a vitória do cam
peão francês Teodoro Medina, titu
lar dos' cmlnimos» e ulevlssimos», 
sõbre o campeão do mundo da 
primeira destas classes, Jackie 
Paterson. 

Até ao 5.0 assalto, o combate não 
teve fases notáveis. No sexto, Me
dina expediu ao solo o escocês 
por 2 vezes. No imediato, o doml· 
nio do pugilista cigano acen
tuou-se e culminou no 8.0 perlodo. 
Paterson caiu mais duas vezes, 
mas reagiu no 9.0 assalto e domi
nou o 10.0 brilhantemente. 

A vitória de Medina foi insofis. 
mável, mas o adversário é fre
qüentemente irregular e incons
tante nas suas exibições. Espe
ra-se que na semana do Novo 
Ano joguem, ambos, a deaforra 
em Inglaterra. 

Jimmy Mac l arnin 
reaparece 

O veterano pugilista Mac Lar
nin, antigo campeão mun· 

dia) dos meio-médios, conquistou 
merecida e notável vitória batendo 
por pontos o mexicano Nick Mo
ran, em dez assaltos sensacionais. 

Êste Moran ganhou há meses 
um combate a Bob Montgomery, 
o prêto que é tido como campeão 

do mundo no Estado de Nova 
York. Possui um tiro estupendo 
em cada punho e Mac Larnin igual
mente usa dinamite nas luvas. 

O combate foi emotivo em ex
tremo e o irlandês esteve próximo 
do Knockout quatro ve2es, mas 
ganhou merecidamente por 
pontos. 

Bravo, sr. Woodcock 1 

O campeão de Inglaterra de 
tõdas as categorias, Fred 

Woodcock, derrotou ao S.0 as
salto, por suspensão do combate, 
Artur «Jock» Porter, veterano 
pugilista escocês, no Albert Hall, 
de Londres. 

Porter foi completamente ba
tido, embora corajoso. No pri
meiro assalto, Woodcock atingiu-o 
no queixo, enviando-o a terra por 
8 segundos e logo a seguir por 4. 

No assalto s•guinte, visitou a 
lona S vezes. Durante o terceiro 
e último, Porter caiu 4, até que o 
árbitro interveio para evitar uma 
punição escusada. 

O francês José Rico! sucum
biu por K-0, ao 2.0 assalto, em 
face de Georges James1 campeão 
da Gales (pesos pesados J· 

Omar Konidri, campeão fran
cês dos «meios-médion, obteve a 
decisão pontual à custa de Artur 
Danahar, em 8 assaltos. O pugi
lista argelino impôs a batalha 
desde inicio e o adversário acei
tou-a. Foi um êrro de láctica que 
lhe custou a vitória. 

Ao espectáculo assistiram mi
lhares de pessoas. 

, 
TENIS 

A Austrália desco bre 
ou tro campeão 

O pais dos cangurus, a Aus
trália, tem sido berço de 

notáveis tenistas. Antes da guerra 
de 1914 foram famosos: Wilding, 
que morreu nas trincheiras; Nor
man Brooks, hoje dirigente do 
ténis, e, mais tarde, Jack Craw
ford, Mac Grath e Quist. 

Agora surgiu nova estrêla na 
pessoa de : Denis Pails, um ro
busto rapaz de 24 anos, recente 
vencedor de Crawford, em Sldnei. 
Possui um «serviço» canhão e 
executa todos os golpes de ra
quete com estilo e grande poder. 

Parece certo que a equipa re
presentativa da Austrália seja 
composta de J. H. Bromwich, 
Adriano Quist e Denis Pails. 

Outras figuras prometedoras 
são Leonel Brodie e Jack Barnes, 
cuja inclusão se prevê também. 

FUTEBOL 
A1 «ligas> em Espenna 

Oviedo em 1.0 lugor 

PROSSEGUE com muito inter
rêsse a competição espanhola 

conhecida sob a designação de 
oCampeonato das Ligas». Resulta
dos apurados na Primeira: 

Alcoyano 1-Madrid 8; Aviação 7 · 
-Espanhol 3; Bilbau 2-Gijon 8; 
Valência 1-Sevilha O; Múrcia 2-
·Castellon 3; Oviedo 1-Celta O; 
Barcelona 5.Ilércules 3. 

Segunda Liga: Saragoça 1-
Corunha 2; Ferro! 6-Córdova O; 
Santander 4-S. Sebastian O; Tar
ragona 1-Xerez l; Betis 0-Saba
del 1; Ceuta 1-Salamanca O; Gra
nada 1-Maiorca 2. 

O Oviedo, \levido à derrota do 
Sevilha, passou para o primeiro -
lugar. Tem, de resto, um ponto 
de vantagem, relativamente ao 
Madrid e ao Sevilha. Na Segunda 
Divisão, seguem à cabeça Ferrai e 
Saba dei. 

O último jôgo do famoso 
cDynamo> 

O já célebre grupo de futebol 
cDynamo>, de Moscóvia, ter· 

minou a sua brilhante campanha 
em Inglaterra, invenclvel e ro
deado de grande prestigio. 

Coube ao «Rangers», de Glas
gow, a honrosa tarefa de lhe dar 
réplica. O desafio efectuou-se na 
presença de 90 mil espectadores 
e decorreu animadlssimo. 

Logo de comêço, havia uns es
cassos dois minutos de jôgo, mar
cou-se um pontapé livre contra o 
grupo escocês e a bola, atirada de 
20 metros, entrou nas balizas, fa
zendo o primeiro ponto. 

Pouco mais tarde, o guarda-rê
des soviético, o «tigre», defendeu 
maravilhosamente um •livre• 
marcado por Waddell. Aos 24 mi
nutos, um ataque em massa dos 
médios e ávançados russos fazia 
o 2.0 ponto por intermédio de 
Kartseff. Com o intenalo à vista, 
Smith (êz o primeiro tento do Ran
gers num pontapé de colocação. 

Na segunda parte, o team es
cocês exerceu forte domlnio e 
atacou as balizas de Khomich com 
denodo. A dez minutos do fim, 
uma grande penalidade deu o 
empate ao grupo escocês, que me
receu bem o resullado. 

O total das receitas apuradas é 
de 10.000 libras, que se destinam 
aos órfãos de Estalinegrado. 

O campeonato argentino 

O clube River Plate segue á 
frente da classificação, se

guido de perto pelo Boca Júnior8, 
seu recente •encedor, por 4 a 1, 
na 28.• jornada. Atrás vêm o ln
dependiente, o San Lorenzo, Al
magro e Huracán. Os demais clu
bes seiiuem distanciados. 

11 



1 O - José Sa mpaio Peixoto, com
>eõo ibérico dos 200 e 400 metros. 

A fotografia corresponde ao 
ºinal da fase de impulsão e foi tirada 
lurante os 400 metros, em plena 
:urva. 

A perna esquerda aproveita ao 
nàximo a fôrça de impulsão: o 
oelho (1) está em completa exten
ião, o pé (:l) descola pela extt·emi- . 
lade dos dedos. empurrando o solo 
ltê ao último momento, e o àngulo 
formado pelo plano da pista e pelo 
eixo da perna mostra com a sutt 
reduzida abertura que a fôrça de 
impulsão é aplicada no bom sentido: 
para diante e não para cima. 

A perna 011cilante segue na sua 
progressão com o joelho (3) bas
tante elevado. o que significa pre
paração favorável à abertura da 
passada. 

rcctaguarda (2) já está v4 foto<r""'f'""' l 0 f'cl muito adiantada, 
a dizer talvez que foi ..,; curta a fase de 
suspensão. O pé (3) fil I ataca o solo fran-
camente de calcanhar; rc / 'c;ro ~""'• ""'tih.•~o ""'t 1- pormenor de téc-
nica hoje muito discu • tida porque criou 
escola a doutrina do t( aba1'x amento ri·-

'"'• e •crvc f ""''"""' ""'..,º_ nal da ponto do pé de modo a ser a 
primeira a tocar no f sol o ou, pelo 
menos a assegurar o t""''" ~e c(to• t virtM.~C• apoio de tôda a 
sola do pé horizontali zada. E' dificil 
nestes casos tomar . partidoabsoluto, 
porque. cada corr~dor possui. sua nota pessoal de estilo que se não 
Aubordtna a preceitos dogmáticos. mas não considero vantajoeo o apoio 
formal pela ponta do pé, que obriga a mais um trabalho de báscula da 
articulação do tornozelo. fadiga suplementar dos músculos extensores do 
pé que suportam a reflexa de sucessivos choqueA violentos isto sem 
r~alidade no . apregoado aum~nto de comprimento da passada 'que, meca
nicamente, ninguém conseguirá demonstrar, partindo do pr incípio que 
no caso do apoio de calcanhar, é perfeito e completo o movimento d; 
projecção _anterior da perna sô~re a côxa e conseqiiente extensão do joelho. 

A pos1c:io do tronco é quás1 aprumada (4). o que é aceitável num corre
dor de meio fundo, mas haveria vantagens em modificâ-la no s<?ntido de 

ligeira inclinação à frente. 
O trabalho dos braços é de reduzida am

plitude. O braço que vai att ás (5) recua o 
cotovelo fechando o ângulo do antebraço de 
forma que a mão fica aproximadamente no 
plano transversal da anca. Como se vê em B 
o movimento antero-posterior do braç~ 
coloco-o no plano de corr ida. 
.. O braço que avança (6), porém, afasta 

mudamente o cotovelo do corpo, indo a mão 
, - com o cotovelo quási em àng4lo recto -

"" ri bem à frente do tronco. Esta atitude parece

____ , 
-me exag-erada e traz em resultado a inútil 
rotação do eixo escapular. 

E' de regra que o cotovelo a avançar se 
afaste um pouco do tronco e retome a linha 
quando recue. mas a posição do braço esquerdo 
de Bastos é forçada e mostra talvez que o 
impulso auxiliar é dado pelo braço a puchar 
o ombro em vez de ser dado pelo antebraço a 
puchar o cotovelo. 

Salazar Carreira 
A posição do tronco (4) é correcta; 

não muito inclinadP para diante, 
mas o suficiente para não i;ner ecer . 
reparo; como se tem verificado no fina l das provas dêste corredor uma 
atitude demasiado apromada do t ronco, não. deve levar-s.e o facto à cont'I 
de deficiência de estilo, mas s im a insuficiência de tremo que condu7. i. 

uma retracção por fadiga dos fortes músculos da face posterior da co;iu 
e conseqüentemente à elevação do tronco para a rectaguarda. . 

O trabalho dos braços também não parece merecer gr~ssas ob1ecçôes; 
0 braço anter ior (5) avançou o cotovelo pouco além do eixo tr~n~versal 
do corpo e o ângulo do antebraço também está dentro dos hmue11 do 
aconselhado. O braço à rectaguard~ (6). mostra-~e com º. cotov~lo bem 
elevado, como é necessàrio à amplitude do movimento 1mpuls1vo e o 
ângulo do cotovêlo bastante aberto. o que também é da regra. Te~os ante 
08 olhos imagens correspondentes a esta, de Carr, Eastman, Buchner e 
Harbig. e em todas elas a posição do b raço e an tebraço é se.melbant~. 
talvez apenas um pouco menos assentuado o r ecuo da mão (posição verti-
cal aproximada do antebraço). 

11 - Francisco Oliveira Bastos campeão ibérico dos 800 e 1.500 metros. 

As duas fot~grafias correspondem à mesma fase. o final da suspensão, 
uma em plano transversal, a outr a de .frente, em p~ovas de 1500 metros. 

O primeiro reparo a fazer é à evidente redu.z1d~ abertura do com
passo. que em A se n ota mais flagr ante; em pr1me1.ro lugar porq~e a 
perna anterior (1) chega ao solo demasiedo na ':"ertical, o pé quást na 
mesma perpendicular do joelho e da anca; depois porque a perna da 



1-A equipa dos adeptos do Sporting. que em Matozinhos, no campc 
do Leixões, perdeu com o grupo dos adeptos do Belenenses, por 1-0 
depois de outro desafio em que empataram por 1-1. No grupo: Lo· 
pes, Mota, Belo, Mário. Adão e Alexandre, - de pe; sentados: Domin· 
gos, Pedro, Barros, Henrique e Delfim; 2 - O avançado-centro «be 
lenense:., procura estorvar o guarda-rêde«sportinguista» numa bole 
alta; 3 - Os dois grupos, reuniram-se antes de começar o jôgo. corr 
o árbitro, maçagista, juí-
zes de linha e o organiza-
dor do jôgo- TomazGraça '" 

' Ramos;4 - Grupo Despor- Q 
tivo de Runa, que no con- ti 
eelho de Tôrres Vedras 
tem obtido muitas vitó-

. rias. No conjunto: Arnal-
do, 4-lberto, Antão, Rodrigo, Agostinho e Baptista, no 1.º plano e da eRquerda 
para a direita; no 2.0 plano: - Sousa, Valente, Rui, Jesus. Roque, Cardoso 
e !1.aria; 5 - Alberto Rosa Camilo; 6 - Francisco Pereira Borrego. do G. D. 
dti Comenda; 7.- Manuel Guimarães. idem; -Aurélio Moreira, do F. C. de 
S1:1.nto Tirso; li -Joaquim Cardoso, do F. C. de Yiatodos; 10 - Manuel Beleza, 
do F. C. de Malta; 11-Alvarim Castro, idem ; 12-Grupo Desportivo Castrense. 



F. C. DO PÔRTO e BOAVISTA 
representativos do futebol portuense 
no Campeonato da Primeira Divisão 

ESTÁ terminado mais um cam
peonato regional do futebol 
portuense, e volta a figurar 
como detentor do titulo o 

F. C. do Põrto. 
Realmente, ao íazer.se agora o 

balanço final das dez jornadas 
que preencheram a prova, não é 
posalvel encontrar-se qualquer 
acontecimento invulgar que per
mita a «alegria da critica». Basta 
reproduzir - à maneira de foto· 
grafia - o que se tem dito em 
épocas anteriores ••• Que o F. C. 
do Põrto continua a ser o único 
capaz de deíender com br ilho a 
região a que pertence; que o equi· 
llbrio de certas jornadas se ficou 
a dever mais h o.irregularidades» 
(conseqnência de estudos para a 
#ormaçJ.o definitiva do team) do 
grupo campeão do que ao pro
greuo dos seus adversários; que 
o •grouo do interêssu continua 
a residir na conquista do 2.0 lu
gar; que o público portuense, 
apesar de tudo, se mantém fiel ao 
futebol, etc., etc. Nada de novo 1 

Já o ano pauado, nestas mes
mas colunas, abordámos o assunto 
em relação às responsabilidades 
que os clubes portuenses têm a 
deíender. Uma r~gião com o pres
tigio da nossa não pode nem deve 
contar apenas com a classe de 
um único team. !'ião pode, nem 
deve, estar à merc~ dela 1 

O F. C. do Põrto venceu bem 
o compeonato regional. Olha a 
novidade! ... O team nem sem
pre se creditou com exibições à 
altura da sua •classu, mas dei
xou-nos a impressão que vai mar
car posiçóea de relêvo na compe
tição nacional. E' claro que ainda 
não tem o conjunto «afinado», 
mas é inegável que possui valo
res individuais. O tempo e os 
próximo• jogos dar/lo o que falta ... 
Na defeea, Gui lhar mantém a sua 
conhecida «forma» - que, acredi
tamos, esta epoca vai dar que fa
lar. Melhor conhecimento do põsto, 
melhor rendimento, inegáveis qua. 
tidades. A seu lado, tanto Alfredo 
como Camilo se mostraram capa
•es. N .. rêdes, Barrigana e Szabo 
inspiraram e inspiram confiança. 

O reduto defensivo não està mal ... 
A linha média, por aua vez -

sector que a temporada passada 
tão ;lsperas censuras mereceu -
íêz progreaaos, embora não che
guem para aa necesaidades dó 
team. Mas fb progressos, e mos-

' Irou condições para continuar a 
fazê-los - isto é o que interessa. 
Devem-se êlea em Papecial - di
ga-se - a Romão. ~ate jogador, 
alvo de uma critica mordaz, insis
tente e destrutiva, deu mostras 
de cspfrito elevado e resistente
bem resistente 1 Estudou e pro
curou aperfei çoar -se ; «tapou os 
ouvidoa» quando os catedráticos 
falavam ;-agora, já conaegue, 
por vezes, ser o elemento mais 
destacado num «onze» da cat•go
ria do F. C. do Põrto ••. 

Na frente, aa boas «pedrau lá 
estiveram: Araújo, Correia Dias 
t. Catalino. Maa longe do seu me
lhor; pelo menos quanto a r emate. 
Isto individualmente. No ccnJunto, 
notou-se 1empre a falta de um 
«maestro». 

Em slntese: o team do F. C. do 
Porto, se não melhorou, manteve 
a bitola habitual c inspirou con
fiança para as competições mais 
sérias t 

,, Dos restantes clubes, o Boa
vista foi o mais feliz. E felizLpor 
que encontrou sempre um 1'". e. 
do Põrto abaixo do seu normal. 
Diga.se, porém, que essa feli
cidade premiou a equipa que 
melhor apetrechada 1e encontra 
para ocupar condignamente o 
2.0 lugar. Certo é que a íelicidade 
nem sempre Htà da banda dos 
que jogam mais. Mas, desta vez, 
esteve ••• 

Ao Leixões, e aobretudo ao Sal
gueiros, raras vezes lhea foi pos
sfvel alinhar completos. Baixas 
houve de capital im{lortllncia. 
Por isto e por outras coisas, fica
ram com legitimas aspirações em 
terra.,. 

O Leça «safou-se» bem do úl
timo lugar; o Ramaldense acusou 
a estreia e teve tudo contra êle ••. 
As desgraças aó aparecem aos 
pobres ... 

Eduardo Soares 

O Estádio do F. C. do Pôrto 
será nas Antas 

t\ 1\HT~M-SE firmemente o qoe o nossa reolsta disse em prl• 
melro log11r, qo11nto li Jocollzoç!IO do lotoro Estddlo do 

F. e. do Porto. 
1\ compro dos terrenos dos 1\ntns estd de1>idamente ~sse· 

gorada, os preparotloos para o Inicio dos obrM est6o feitos -
e !oito só resolver certas lormolldades oficiais, qoe, embora levem 
tempo, nllo s6o de molde a lazer gorar o qoc estd projectado. 

O principal consegolo-se em absoloto: acôrdo perfeito entre 
o f. C. do Pôrto e os proprietdrlos dos terrenos. Mais aos dias, 
e terd corrido o pano sôbre o t.0 acto ..• 

Resumindo: h6 11 certeza - e nonca, como hojel - qoe o 
Estddlo do F. C. do Pôrto serd nas 1\ntas, e qoc portanto todo 
quanto se disse no cSt11dlom> se mantém dentro do 11erd11de. 
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O -cartão-de-visita do BOAVISTA 
~ 

Um drio> que (icerlÍ ne hislórie como lenlos oulros. csle simboliza 
bem o esf&rço grendioso do clube do Sesse p11r11 " crieção de novo• 
ve/ores. 

Serefim, Armendo e Ceiedo - /rês jovens que o Soevisle fêz joge
dores, e que represenlem bem e nuu excel11nle cescol11> de fui•· 
bolisl11s. 

Hoje, 11 popul11r 119remi11ção epresenl11·0S como o seu ccerlão·d•
-visile> - e o jorn111isl11 concorde em 11bsolulo com 11 feliz denomin11ção. 

tstes lríis jovens elemenlos são no re111id11de lrf1 v11/ores que qu11l
quer deem> 9osl11ri11 de oslenl11r nos su11s lileir11s 1 

Um drio> que é um símbolo 

Um 
de 

árbitro 
Hoquei 

a l vitra a crl a ç&o d a f'ederaç&o 
com •ed.e ao P3rco 

ESTA umana conseguimos 
ouvir apenas um conhecido 
dirigente portuense, q 11 e 

amàvelmente &e prestou a cola
borar ne1te nosso inquüito :
«0 que há de novo P » 

Aquilino Monteiro 
da Comi~sllo Diatrita/ dos Arbi
tro& de lloquei em Campo-des
porli1ta dintimico que ao referido 
organismo tem pre&lado colabo
raçllo oalio1a - começa logo, Sf:m 
quaisq11er rodeios, por nos dar 
uma novidade:-•l'ai oficiar-se 
à Direcçllo Geral propondo-lhe 
uma idéia nosaa-a criação da Fe
deraçllo Portuguesa de «lfo9uei 
em Campo». E propómos ainda 
que a sua sede 11eja fixada, provi· 
sóriamente, na cidade do Pórto. 
Bem vé: -aqui a modalidade 
eatá muito mais progressiva do 
que na capital; lemos mais de 
duas centenas de jol[adores ins
critos, uma dd:ia de clubes em 
actividade, e um campeonato bem 
disputado por duas cate~orias. 
Todo éa.e movimento-parece
-me-justifica plenamente o 
noaio pedido. 
-E quanto à Comissllo Distri

tal de Árbitros P 
- Muito ae t11m feito; arquioos 

no o os , documentaçllo devida
mente organizada, arbitragens 
modelare8, ambiente calmo edis
ciplinado. Sinlctizando:-em to
dos os pormenores da nossa mis
sllo o ~.rito agrada-nos e inspi
ra-nos confianra l 

- Quere isto dizer que está 
1atis/eilo no uu nooo cargo." 

A resposta oeio precisa e rá
pida :-Ab&olulamente. Dá g6sto 
trabalhar a11im l Os desportistas 
do hoquei •llo ezcelentea cama
rada& { 

Po r que não ioga 
o Rebêlo? 

,., O 11no p11u11do 11linhou pelo 
Sel9ueiros, vindo do Benfica. fslt1 
épo<!4, esl6 na int1clividode. E nós 
pregunl11mos: - Por que não jogo 
o Rebato f 

tle próprio não nos soube res
ponder concrel11menle. 

O 8enfic11 prelende ulilizá·lo de 
novo; êle quera continuar no 
So/gueiros. M111 ofinol o jo9t1dor 
não é um homom livre? Sej11 como 
fôr, o que d cerl11 é t1 sua in11cli· 
vidode ••• Aló quando? 

lmpõe·se, por lodos os 11sp•a· 
los, 11 resolução díisle problema. 
Agu11rdemos •.• 

PORTUENSES a 

assinem a ·STA O 1 UM 

ltadLan 



XADREZ 
Concurso Internacional 
de composição 

PROBLE M A VIII 
«Tro vad o r » 

O êx ito da nossa 
Iniciativa 

DEVIDO a l(rande a{luéncia 
de originai a recebido& para 
o no1&0 Concurao Interna

cional de compo1içllo, decidimoa 
paasar a publicar, umpre que noa 
aeja po8afoel, doia problema• em 
cada número. 

O prazo geral para o envio 
da• •oluç6ea é de 30 diaa, o con
lar da da/a da publicaçllo. 

Foi elevado o ndmero de pré
mio• no• doi1 concur101: 11 cSec
çllo• de Xadrez do jornal •O Bar. 
reiro• , dirigida pelo grande 
animador do inlerc6mbio :radre
zfllico lu10-e1oanhol, 1r. M6rio 
Pinto Gome•, (elicitando-noa pelo 
l:rilo da nona iniciolioa, oferece 
duaa in1criç6ea para 011cu.t Tor
neio.r / nlcrnacionoi1 por corre1-
pondlncia, e que 1cr(Jo alribuf
da1 ao1 5.0 e 6. • clauificodo.t do 
Concur10 de Soluç(Jo. A lodo1 08 
concorrcnle1 do Concur10 dt1 
Compoaiçllo t1 ªº' melhore& 
ccomenlanslas» aerllo oferecido1 
u:t1mplare1 do colccç(Jo doa Pro
blema• propo1loa naquele cer
tame. 

VASCO SANTOS 

Concurso de solu~6es 
Omltlr11m•se no dltlmo ndmero 

es segalnles cl11sslllc11ções 1 

Com 7 pontos: eng, E. Rodrl· 
gaes d11 Sllu11 e J\. Pereira de 
Costa, do G. X. do Clabe dos C11· 
ç11dores Portogaesu; com 5 pon· 
tos: Dr11 . .M11rl11 Loisa de Heré· 
dl11, Llsbo11, e Jorge Brea, de 
B11rcelon11. 

Recflllceções: J\ntónl o J\I· 
berto Looro Corttz, Lisboa, 5 
pontos, Certos Soares Ribeiro, 
Ltsbo11, 2. pontos. 

Concurso de Problemas 
anunciados 

Retrlbofndo 11 genlllez11, de· 
mos 11 informação dos segolntes 
Concorsos 11nanci11dos : 
Sod.edaa. E.paGhola a . P ro

hlemlria• ae A Jeuu 

Conc'orso Internacional de 
Composição p11r11 19'1ó. Tema li· 
\lre, does secções: problem11s em 
dois lances (jalz: J\rnoldo Eller .. 
m11n) e trh l11ncu Oolz: J\ll11n 
White). Enulos em dlogr11m111 com 

ARISTIDES MARTINS, 
lerceiro cl1usificedo 
no con;unlo desproves 

comdes em 1945 

A nota predominante d11 
époc11 de 1945, no qae se 
relere 110 comporta· 
mento dos estr11dist11s, 

lol, sem dauid11, ter 11 m11lori11 
prlnclpi11do 11 correr Jd no me· 
lher d11 sa11 «formo». Por Isso, 
muitos Mies eonsegalr11 m, nas 

solação e nome do 11ator, 11té t 
de Nouembro de 1946, p11r11 
O. Jdllo Péris, S11n Vicente, n.0 

!IHI.º V11l~nci11, Esp11nh11. Pré· 
mlos de so, '5() e 20 pesetas, e 
mençôe.t honro1a8 e recomenda
do• em c11d11 secçlio. 

Os Interessados n11 llli11ção 
neste centro problemistlco d11 
Penlnsol11 podem dirigir-se-nos 
nesse sentido. 
Jo~aal • O Barrelro-Concorso 

lnternaclonol de Composlç&o e 
Solação, temo li'Dre, em dois l11n• 
ces. Remessas em dl11grom11 da
pllcndo, com solaç60 completa e 
leme, 11té 31 de .Mnrço de 1946, 
Jlrlgld11s 11 l'\drlo Pinto Gomes, 
Ro11 J\ntdni11 J\ndr11de, !I r/ch6o 
Esq .•, Llsbo11. 

Prémios em dinheiro e bibllo· 
gr111i11 11 indicar posteriormente, 
bem como os Jalzes. 

A falta de espaço impede-nos 
mais uma vez de publicarmos a 
continuação do artigo «Exerclcio1 
de Reconstrução de Problemao. 
Para eatiefação dos interessados 
desta nova modalidade, propomos 
o seguinte exercício: 

Chave : 1. Da3, bloqueio. Se 1 ••• 
C joga; 2. Da7. Se 1 ••• Cc6; 
2. p X e 8 = e ; 1 • • • c6; 2. eS = B 
ou O. se 1... c6 ou D joga; 2. 
Dxa6. se 1 •.• BxP; 2. CxB. 1. •• 
C joga; 2. Ce5. 

PROBLE MA IX 
«Amador» 

CI C:LISMO 

A época de 1945 
Corredores e Provas 

prlmclr11s prou11s, tlr11r o md:dmo 
rendimento das soas f11cald11des 
tisicas, embora, pela époc11 
11dl11nte, se ressentissem do es
forço despendido com am11 pre
p11r11ção qae, d11d11 11 longa daro
ção do periodo de corrid11s, logo 
conslderdmos como tendo sar
gldo prem11taromente. 

Se nlio fOr11 semelh11nte ante• 
clp11ção - lorçod11 pe 1 o desejo, 
11Uds desnecessdrio, de jostllic11r 
11 c11ndid11tar11 6 selecção dos re• 
presentantes p ortagoeses n11 
«Volta à Esp11nho» - 11nteclp11ção 
qae obrlgoa 11!1n11I 11lgans dos 
melhores estr11dlst11s 11 •p11r11rem» 
no melo do época ou o fugirem 
de p11rtlclp11r em certns prou11s; 
se nfto !Or11 ésse tr11b11lho intenso 
de treinos 11·qae se submeteram 
11 m11lorl11 dos corredores nos 
meses de J11nelro, Feucrelro e 
.M11rço, tr11b11lho que lhes 11mole· 
ceo 11 uont11de e lhes lartoo apre· 
clduels reseru11s de energl11, sem 
Isso maltos resolt11dos de u11lor 
h11'Derl11 11 11crescent11r à sem dd· 
uld11 Interessante série de proe
zos de llalto cometldns em 1!>1-5. 

São de lacto dignos de 11ssln11-
l11r os resalt11dos obtidos por 
Jolio Loarenço, nos 100 qalló
metros «contr11•reldglo», no Cir· 
coito de Oeste, no Llsbo11-S11nt11· 
rém-Llsbo11 e nos 17õ qalldme-
tros, os qa11is 11test11m 11 sa11 
regol11r e anilorme mec4nlc11 de 
ped11l11r e 11 sa11 perseuer11nç11. 
l'\erecem lgaelmente referência 
especial 11s médios 11tlngld11s por 
Eda11rdo Lopes, no «Clrcolto d11 
.l'\11luelr11» e no do «Llurnmenlo», 
e 11s cm11rc11s• dos ~ metros 
com portldn lonçod11, qae nos 
le\lllm li conclnlr qoe o rcrre• 
sentante d11 «llomlnonte» éz, 
dest11 uez, 11 soa melhor époc11. 
E t~m lga11l direito 11 serem 11s
slnal11d11s as excelentes corrldu 
lelllls por Joao Rebélo, em Es
p11nh11 e no C11mpcon11to de Por· 
togai- proll11 qae conclalu em 
menos 20 m. do qae o récorde 
nnterior, de Jorge Perelr11 na 
G111iz11, em J\lenqaer e no So· 
bral e 11ind11 os comport11mcntos 
de l'\oarl!O, J\rlstldes, J\nlceto 
Brano, Fernando l'\orelr11 e lm· 
pérlo dos Santos, no decorrer d11 
tempor11d11 . .Mas n6o dellemos es
qaecer,- p11r11 qae no lotaro se 
nllo repitam os erros dt!ste 11no
qae Loarenço e Lopes, 11 meio 
do periodo de prou11s, t111er11m de 
deixar os treinos, p11r11 depois 
dlspalllrem 11lgam11s prau11s em 
«c11dénclo de lorç11do»; qae .Moo
rllo teue necessidade de estor 
ln11ct100 m11is de am mês e qae 
até mesmo os portaenses, no 
conjanto do ono, t1uer11m celtos e 
baixou. 
T~cnlc11mente, d 11 do q a e ll 

m11ior i11 dos corredores cons11-
grodos Jd h11'Dl1111tlngldo am gr11a 
de eleu11d11 perfeição, n11 monelr11 
de montar, de se condazlr nas 
prO\lllS e n11 arte de ped11l11r 
perfelção de qae Eduardo Lopes, 
Jo6o Loarenço, J\ristldes .M11r• 
Uns, J\nlceto Brano e mesmo 
João Rebélo são os mais cone la-

dentes exemplos - não hoaue em 
t~3 11centa11d11 melhori11 neste 
capital o. 

Hd 11té elementos qae neces· 
sltem rectlllc11r posições e moca· 
llc11r 11 sa11 forma de pedalar, 
p11r11 poderem progredir. De'De-;e 
llxor qae se Loarenço pôde fo· 
i:er 13s. nos dltlmos 2.00 metros 
de 11lgamas emb11l11gens; se LO• 
pes consegala cobrir .500 metros 
em 36 s.; se J\rlstides m11is am11 
uez 'DOltoa 11 ser am dos primei• 
ros corredores d11 tempor11d11 e 
se Fernando .Morelr11 se s11fu 111· 
ros11 mente d11 lata tr111l11d11 com 
Loarenço -11 qaem 11rreb11toa o 
tltolo de cnmpello de uelocid11de 
- Isso todo, se é conseqQencin 
dessa cl11sse qae de fllcto existe, 
é também rellexo de am nloel de 
perlelçllo ti<cnlc11 qae pode e 
delle ser copiada. 

J\p11recer11m no decorrer d11 
temporada nollos elementos n11 
e11te11orl11 de «independente&&, 
como 1\rlstides PllOlo, Tauares 
d11 Sllu11, Ern&nl Ribeiro, Onofre 
T11u11res, Jo11qalm .Mendes e os 
cnlenqaerenses» G11sp11r P11alo e 
l'\11nael Jorge, qoe montam cor• 
rect11mente e ped11l11m com certa 
perfelç6o, conqaonto, sobretado 
os dois dltlmos, necessitem 11ind11 
de recllllcar 11lgans pormenores. 

l'\11s também notdmos qae Car• 
los Qa11dros-malto !olho de 
lnlcl11Uu11 e sem 11 'Dlu11cldade 
própria d11 gente nou11- se mllD• 
tem «marreco» sõbre ll bicicleta; 
qae Jorge Perelr11 contina11 b 
procar11 J11 cso11 posição»; qae 
Gollherme Jacinto perdea malto 
d11 llgelrer.11 de moulmentos qae 
lhe er11 pocollar e qae .l'\11nael 
Rocho, opes11r·de possolr blci· 
clet11 11deqa11d11 6 sa11 esl11tar11, 
11lnd11 «role> com am dos c11lc11• 
nh11res em estilo dtfeltaoso. 

Hoaoe em 194!1 am11 boa série 
de prou11s qae podem consldc• 
r11r-se perlelt11s no cepltalo or• 
g11nlz11ç60 . .l'\11s também se dls• 
pol11r11m 11lgam11s em que todo, 
oa qudsl tudo, d11 sa11 org&nlca, 
foi delx11do ao 11c11so. 

O ciclismo é hoje am11 moda• 
lld11de de 11centa11do reléuo no 
11mblto dos desportos pr11tlc11dos 
em Portagol. Os seos regala· 
mentos, sem serem perfeitos oa 
completos, qadsl cheg11riam para 
as necessidades d11 ueloclpédl11, 
isto se eslioc1aen1 maia dio11/ga
do1 e f611cm inlcrprclado1 por 
lodos- corredores e dirigentes 
1egundo o eapfrilo que ditou a •ua 
legi1laçdo. t\11s como n11d11 disso 
socede, 11s deliclénci11s, os pro· 
testos e 11s 11Utades de lnconfor• 
mismo uerlllc11m-se com am11 
lre~Oéncl11 poaco de loauor. 

E om mel qoe t11luez poss11mos 
11tena11r em p11rte, di'Dalg11ndo. 
to! como fizemos com oatros es
pectos d11 ueloclpédi11, no «Car~o 
de Clcllstos», as prlnclpois nc;·· 
m11s por qae deue reger-se o c!• 
cllsmo de competição. 

Vamos o uer se o tempo nos 
chega p11r11 semelhante traba· 
lho ... 

GIL MOREIR.t 
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- Boavista, sub· 

1 
campeão do Pôrto, 

11 apurado para o 
1 ; a mpeonato Na

' ional da Primeira 

')ivisão. 2-Araú· 

1'. o, o mag nífico 
1 1vançado portuen· 

· .e, remata de lon· 

~e. 3- Futebol 

:;Iube do Pôrto, o 
:ampeão que re· 

l resenta a Cidade 

.nvicta 110 e a m. 

lCOnato N acional 

A J. • categoria do 
Belenenses ao fin· 
dar o Campeonato 
de Lisboa de 1945· 
-46. E' o momento 

de apoteose! 

• 
Belenenses, o cam· 
peão das «Reser

vas» de Lisboa 

G 1 L 
OCU L I S TA 

~UNO AOA EM 1eee 
Dc-po .. 116rla d•• lc-ol .. s Zfil ... S• 
Binóculos, Term.óm.etros 
Bú•solas de marcha. etc. 
Aparelhos de Precisão 
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